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MANIL "1., 22 (UP) - Os EI,;
UU. talvez estabelecessem ..,

bloqueio da China comunis­

ta, caso esta última invadisse
a Indo-China. Foi o que in­
sinuou hoje. en dcclaraçÕi.'3
à imprensa, o secretarto da
Marinha norte-americana, sr.

Dan Kimball, que se encon­

tra aquí. Assegurou Kimball
que os EE. UU. tem forças
navais su.ficientes no, Extre ..

mo Oriente, para níeíar ímr­
diatamente o nloqueío da
China continental.

ORGAO DOS "DtABIOS ASSOCIADOS'" Dil:eior: .MAUJUCIQ XAVIEB, ,

....

Estado do Rio de Janeiro. coman-·

darrte Amaral
.
Peixoto, durante a

qual 'teve oportunidade de encon­

trar-se em Petropoíís com o presi­
dente da Republica, declarou a05

jol"Jla]jstas da sua terra que nada

discutiu sobre reforma constltucío­
consídéra a .refor-.
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Concedid,Q O

imp,e-t,r'odo
Írineu

mandado
pelo sr­

Bornhausen
FPOLIS., 22 (Meridional) - Sob a presidência do De­

sembargador Guilherme Abry, reuniu-se o Tribunal de Jus--
.
tiça do Estado, !lara julgar o Mandado de Segurança impetra­
do pelo Governador Iríneu Bornhausen, contra a lei n. 19,
aprovada pela Assembléia Legislativa; Dita lei estabelecia que
o governador não podia ausentar-se do Estado sem passar o

governo ao seu substituto legal, no caso ao Presidente da As­
sembléia, por período maior que vinte e quatro horas.

Votada a preliminar, se cabia ou não ao Tribunal conhe­
cer e apreciar a referida segurança, foi aprovada a apreciação
da segurança por seis votos contra dois. Votaram p. favor os

desembargadores Nelson Nunes Guimarães, Hercilio Medei­
ros, Osmundo Wanderley da Nobrega, Arno HoeschI e os jui­
zes convocados para integrar o Tribunal pleno, na ausencia
dos desembargadores Flávio Tavares e Edgar Pedreira, Patro­
cinio Gallotti e Mario Rocha. Votaram contra os desembar·
gadores Alves Pedrosa e José Ferreira Bastos,

Após o que o Tribunal iniciou o julgamento da constituo
cionalidade ou não da lei n. 19, da celebre lei das vinte e

quatro horas.
.

DECLARADA INCONSTITU­
CIONAL A LEI N. 19
Aceita, !,elo Trlbunal ple­

no, a preliminar iniciou-se o

julgamento da cons+itucionali­
dade da lei das vinte e qua­
tro horas. Com a nalavra o

desembargador-relator Nel­
son Nunes Guimarães, leu seu

judicioso parecer concluindo
pela inconstltucíonalidado da
lei n. 19, aprovada gela As­
sembléia Legislativa. A se·

guir, os demais julgadores
examinaram a questão, expen­
dendo judiciosas. considera­
ções sobre o assunto, p a r a

depois darein seus votos.
Procedida a votação eons­

tatou-se tmT-0Inpate� quatro
votos a favor c quatro corr-

'-0 licitada pe­
lo chefe do executivo. Decide
a favor da concessão da se­

gurança o desembargador
Presidente que, no ('?SO t.inha
direito de C:!xpedir o voto de
qualidade. I

Negaram a segurança so ll­
citada pelo executivo os de­
sembargadores" Osmundo Nó­
brega, Alves Pedrosa; Ferrei­
ra Bastos e .0 juiz convocado
.P,a1rocínio GaJlotti e a conce­
deram .. os

-

r.esembárga·iorez
.Arno.. Hoesch,. Nelson Nunes
Guimarães; Rercilio �.fedl·iros
e jl:tiZ convocado Mario. Ro­
cha, e, o senhor . presidente,
desembargador Guilherme A­
bry que .deu o voto 'de qualí-
-:lade

.

e�colhjdo
O local rara
da cidade

a construção
atômica do Bra sil

RIO, 22 (Merid.r - Aguarda-',,, DO PIAU!' : da, recentemente promulgado.
TEREZINA,22 (Merid.) - O d-s- \IRREGULARIDADES NO B. C. A.

putado Sigfredo Pacheco, falandd BELEM, 22 (Merid.) - A deleja­
no microfone da Radio Difusora de ção d�Amazonas, em reunião tio
Terezina, sugeriu ao governo piau-

\
Conselho Consultivo do Banco de

íense vender as fazendas do Estado Credito da Amazonía, fês uma serie"
e com o dinheiro apurado premo- de pedidos 'de' info�ações ao pre­
ver a criação do Banco do Estado. sidente do 'estabeleciment�, afim de
A medida a ser providenciada ,pro' ,que sejam, apuradas, as denúncias'

-aría a reforma � CWti�o
.

sobre· as passiveis irregularidades
do Estado e do Estatuto da Fazen- que aí se estariam verificando.

aqui no dia 3Ó-3 o almirante Alva;

1'0 Alberto, presidente do Conse­

lho Nacional de Pesquisas, que sn

encontrava nos Estados Unidos em

missão especial do governo brasi­
leiro. Depois de permanecer alguns
dias no Rio, o almirante, Alberto
seguirá para Minas, onde escolherá
'a -regtão em que será instalada a

primeira cidade atômica do Brasil.

LUZARDO VffiA' AO BRASIL
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J
Argentina.

I :::��:��Z:�g�,A:;;;= l elonera�ão �o general Zenó�io
'I mês para Buenos Aires, onde per- rr

.. '.
. ,II. ,

'1 manecerá 20 'dias em visita de cor- RIO, 22 (�endlOnal). --::-1 nobio da Costa, se dispôs a a-o
tesia como convidado oficial 'do Quanto ao pedido .de demissão .tendê-Io de pronto, dados 0-;;

'Chefe das -Forças Armadas da

Ar-I
d� gehneral ZenohblO d� Costa, I.termo.s circunstanciais em que

. '.
O I G' M t

- nao ouve nen uma proVI-' .

genttna. ·genera OIS on eiro r r
. . 'ele solicitava. Ministro da.

esteve na embaixada da Argentina dencia por parte do presíden- '. .

com o embaixador te Getulio Vargas, nem se os- ,G,uerra, que. -nada havia a
�

0-

JlIàn Cooke a data do embarque.
pera, hoje .ou nestes proxímos por ao desejo do general L..e-

NOVO CO!\1ANDANTE 'nobío, levava o- ale da cxone-
ruo, 22 (Merid.>, - Em ato de dias, qualquer coisa sobre o'

hoje o presíçlen,le. Vargas nomeou assunto. A reportagem do ração já lavrado l>':ste desejo
de atender a solteitação do co­

mandante da Prtmeírn Hcgião

Brasil· pé
PREPARA-SE

mo DA COSTA DESMANTELA A

RlO 22 OUerid.) - A Poli-

PEÇAS F'ORD
LEGITIMAS

Casa do Americano S. A.

--------------"1
.

cía Política e Social desenca­
I
!
I

'eou, desde às primeiras ho­
ras de ôntem, 'uma verdadeira

__._.... _ Politica Nacional

Resurge Banloo
-Bregha na OON- cearensl-
---------11 11.,..------

SÃO PAULO, 22 (Meridio- RIO, 22 (Me.ridronat) - Se-

nal) -o governador Lucas gundo os observadores 'Poli ti­
Garces comunicou à imprensa I cos, conseguiu. f'tnalmentn, o

ter recebido a visita do sr. �overnadol' t...�e abrir u­
Hugo Borghi, que lhe falo'.t I ma brecha na UDN que até a­

!'ubr'e os p,o!:lemas da :?ttlall qui vinha sendo conduzida :Pt"·

política nacional c

�!SpecíaI-I]o
deputado Virgil'o Tavora,

mente silbre Q momento atual dentro de uma linha rle fran-

que éstá vivendo () P'TB ca oposi.ção.

RIO, 22 (M.eridional) --I _

Rpapareceu no cenário pnliU- '1-"co o sr. Danton Coelho. De-
,

pois de haver conversado an· i
tc-õntew em Petropalis com ,) I
sr. Getulio Vargas, est�;ve,

iln-Item, na Câmara dos DEputa­
d.or. palestrando coP"! d!Ft!rSOS

deputados, tendo, tumbem, \
comparecido à reunião da ban- I
cada petebista. !

\
Interrogado, se lhe foi con-

fiada nova misão di;�e que na­

da havia de importam:h com

J.·efcren�ia �t sua pessúa�
,

----·---11II�­

Verba par.a cobrir
as despesas com

os festejos
___-I;

.

0,. j! _

ii RIO, 22 (l.'rlerid.) - O li
II prdcitó de Blnmeu.'l.u, sr, li,
ii Uel'ciIio Deeke, que f.C !!
li encontra nesta Capital, II
li conferenciou com o.Mi :.
\\ nistro da r'azl"nda, �r. fio- II
1\ racio Lafe., em compu- i:
ii llhia do deputado Jorge ii
li Lacerda, relativami'nte ii :!
II abertura de um crédito
II para pu!!'amento dI! verb.a
li de Cr$ ZOO,fiOO,OU. t1estt­

II nados aos festejos do Cen­
! I IA�!llll"i!) de Blumenau..

ii Emlról'u houvesse um

i I rórte total nas C01wes

I! �"m; de 1:f:!'lFUi, d�virlo ;)"

ii "t.U?! redme fIe 1)'HIll'res­

i i sãv de despesas, o minis-
iiII ���'t�r���!�I�:'�z�� :Cf!: li

ii rido crédito.. li
- - - - -.- -

- --

guerra contra as células e 'C"

Reumatismo?

Nevralgia?
Aplique

SllIaDOR
NuulicaçlJo
..daflva d.

efeito
Imediato

propaganda comunísta, Os pre­
sos estão sendo' recolhidos,
mas não se sabe para onde.

U;m ()ficia I
,"0/"

Considerado Comunista
E concluiu dizendo não ter Detidos lambem vario! 'sargentosrecebido nenhuma comunica-

. ,., '. .)-

f' ial fi gIZ 'b' RIO 22 (Menu) - A reportagem

í
BELO HORIZONTE, 22 IMerId.

çaoCO 1�1 Abo eneiat �op io apuro� qu� o inq'uérit�' deterrni- _ A Delegacia de Ordem Pública

1,'>. os a, SO r� dO a o. d'lc;- nado pelo general Zenóbio da Coa- distribuiu a seguinte nota à im-
lCla, prossegmn O nas I l- ..' .. _

.

i' .

. ..,' ....

gêncías de desarticular os co. ta, da Pnmelra .D_:.v1sa.o, C li 1 :n." prensa. .

munistas nos preparativos da nou com a
_

pnsao
. d: um' o�lc:al.

comemoração do 25.0 aniver- Como tem SIdo nqt1clado. varKS

sária de fundação do Partido, �argentos. encontramos,: .presos 'lO�
prendeu inúlneros elementos. I mterrogatorlO:'. � ofiCIa: p.res,
No centro da cidade vareja- f cUJO nome nao fOI fornecIdo � rê­

ram a eelula "Escola do Po-· portagem, é um tenente e sua con­

vo não só de críticas severas I duta como comunista está sendo in­

sh�avam a meia duz�a de alu� ! vestigada para apuração das irra­

nos, em duas outras faziam dia�?es d? movimento em Dutra;

reuniões dezenas de verme .. I regzoes nllhtar,:_s. .

.

.

.

lhos. A caravana policial

eri-l
SOLICITAÇAO DA POLICIA

rou de surpresa, não se dan- S._ ][_ ][_ X
JURA!\1ENTO DE CEM do nenhuma fuga. Hou'te a·

r.UL BOLIVIANOS preensão de numerosos disc05 ,__...,__.;.
.

.....,.�...... ��-�-----__
-...;_ '"'::-:--:-------;

LA PAZ, 22 lUP) - Cem mil bo- de propaganda extremista. En,
'

livianos juraram, hoje, trabalh�.,. Ricardo A1burquerque, un1.f!
incessantemente até obter uma sai- I das grandes dependencias. do
da marítima para a Bolivia. Tal

jU-tmOVímento
pró-paz, brasílei­

ramento foi feito ante os restos ;le rOi foi cercada e os pacifistas".
Eduardo Abarca. o maior herai bo- vieram parar na Ordem Poli-
l�viano da guerra no Paciiico. tÍ!:;a €i Social.

RIO, 22 (Merid.) - En­
quanto o general Zenóbío da
Costa desmantela a organiza­
ção militar-comunista, o sr,

José Crispim, recentemente
expulso do Partido Comunista ge-

r:i:�!��:Pâie�!i��:� e�fi jESfOreos da lugoslavia
..
p�irra I

procurando reunir todos os <)-

aumentar ·seu· comercIo' cem I
lementos ultimamente expul-
sos da agremiação, com o ob-

���t� . �Jv����!�ár�� i�t�;�� OS países da Imérica Latina
lado Partido Trabalhista CO· II 11·--"-----
munista do Dia e da Noite. O BELGRADO, 22 tUPI - Allun· gura urgente". Acrescenta a nota

sr. José Maria Crispirn promo- ela-se oficialmente que a lugosla- que o ministro publica a respeito
veu um almoço O1n lugar se- via realizará todos os esforços pos- do assunto um comunicado. dizen­

creta, conseguindo reunir as slveis no sentido de aumentar "eu tio que o Clúle não poderia tomar

figuras mais proeminentes ex comercio co.m os países dn Améri_ a iniciativa de uma reunião exclu­

pulsas do Partido. Na ocasiãcl ca Latina. O príncipal cliente lati- sívamente latino-americana "sem

teria con�ertado plano� w\ra I no-a;nericano da Iugo�Javia é a A_T- quebrar a tradicional política" com

a fundaçao do menCIOnado genhna. Segundo se mforma, eXIS- relação a todas as Repúblicas do

Partido Comunista. ao me,;- tem grandes possibilidades de ex· Continente americano.

mo tempo que idealizou-se portação de cimento iugoslavo pa·

vasta campanha contra o P:;B l"U o Brasil.

Parece que os comunistas bo'i- REGEITOU i\ I'ROPOS'rA

chevÍques terão seu Partido SANTIAGO, 22. fUPl - O Minis-

submetido a uma fortíssitna tro do .Exterior regeitou a proposta

prova, a primeira já verifica- formulada ha algum tempo pel"
da no Brasil, pois que, além I Cama::a

dos Deputados, .pa:-a a :011-
do movilnento liderado pelo vocaçao de uma conferenCIa latmo­

sr. Jl!sé Maria, Cri�pi�, h,�, I amer�:ana de materi:,"s pr!mas, po,:.
tambem uma ala d!SSIdente que essa convocaçao nao se afl'

----�------------��------�-------------.----------

I Tropas 'Comunistas Chinesas Participam Da
'Guerra Contra Os Francêses Na Inclo·China
Desfechado pelos rebeldes poderoso ataque contra lam-Dong

WASHINGTON, 21 <UI") I 8iUGON, Indo-China, 21 China comunista re-vclam goverJw em SeouI. O. go·
- Tropas comunistas clti (UI') -- Um comunicado 0- que ocorreu na J}l'ovÍncia verno ::."Ul-coreano está se·

nêsas estão participando da I ficiaI fraucés auuneía qU� de lIupeh, nos dias �l e 22 diad�, no mo.rnento, em Pu-
guerra da Indo-China. Isto poderosas forças rebeldes de feverelru. último, uma

foi Q que revelou hoje à Co- comunistas' do Viet·lVIinh revolta contra a domina-
missão de Relacõcs Exterio- desfecharam violento ata- ção comunista,. Várias au-
res da Câmara; o secretário que contra as linhas iran- toridades vermelhas foram
da Defesa,

.

sr. Robert Lo- cêsas em Nam-Dong. Acres- mortas pelos suhlevados an-

vett. Acresçcntou que igno· niou que os ataques co- tes que estes pudessem ser
ra qual o número de tropas munistas foram repelidos, J dominatlos, após .mnito cus-

comunistas chinêsas na In- "qfrendo os vermelhos gran- io.
do-China, Porém, frizou que des baixas. ABANDONOU OS PLANOS
p.odia afirmar que grande ,REVOLTA CONTRA SEOUL, 22 (UP) - O pre·
parte do equipamento béli- A DOl\:IINAÇAO sidente Sygman Rhee, da
co dos comunistas na Indo- COMUNISTA Coréia do Sul, declarou ter
China provem da China ver HONG KONG, 21 (UP) abandona(10 seus planos dI'
meiba.

I
- Noticias retardadas da estabeleceI; li Ca.pital de seu

ATRAVESSARA]{ .

A FRON'l'EUtA _.�--""'_--"---------------'-"-"""---
l'I'aSllINGTQN, 21 (UP)

- O Secretário da Defesa,
sr. J,QveH, declarou ter si· ,

do informado que forças
éomunistas atravessaram a

fronteira da Indo�China.
.

REPELIDOS
OS REBELDES

I

j
�omi e Int GBD

.
. fILIAL __;.

I .

REFRIGERADORES DOMESTlCOS

san.
REFRIGERAÇÃO COMERCIAL

RESULTADOS
EM PAN-l\H1N-JO.HN

'.!.'OQUIO, 22 CUP) - As

negociações de paz na Co-.
réia apraximaram-se hoje
de. um resultado· fínal. .{Jom·
efeito, num encontro de a­

penas nove minutos, os de·
� legados comunistas entre­
garam aos aliados novos

mapas dos portos de entra­
da, na Coréia do Norte, que
parecem corresponder inte­
gralmente aos pontos de vis­
ta das Nações Unidas, Por
sua vês, oS representantes
aliados também entrega­
ram mapas dos portos de
entrada na Coréia do Sul,
com ligeIras modificações
que haviam' sido pedidas
pelos vermelhoS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caminhâo Chevrolet, tipo 1.939, motor no.

Caminhão Chevrolet, tipo 1.942, motor no.

gPORTUNIDAOfS- ..
Senhor com conhecimento

de serviços em couro'; procu­
ra emprego em lQja desta' CI­
dade. - Informaéões no Pol»
Norte, _ Itol,l}>ava_ H�_ca.

lJ'--'--'--_..;..----
PRECISA SE

motor no. �__

PRECISA�S.E de um tipógrafo, com' perfeito conhecimento da
arte tip�'ráfica. Dá-se preferência a pessoa casada, sendo
inútil apresentar-se quem não f,?T realmente. capaz.

Os interessados poderão dirigir-se à Indústría de Carto­
nagem e Artefatos de Pajje] Oste S. A., estabelecida à Alame-

h H d· I da Rio Branco, 865.

Compan ia ,i roelétricNB ':
;;"

----V-EN-DE--SE--/-,1-'V-E-N-Df-..·-SE-
" ,Aguas. egras UM, AUTOMOVEL �lARCA m:��s�1��V;:d�:�1��;a'8 ���

, Convocação, de Assembléia Geral E;"t.raordinãria ,"CITROEN" MODELO 1948 [12, com ran�o e agua_propna.
São convidados os senhores àcíóriístas "desta Sociedade a " _ "f ��lhores lJ?-formaçoes, IJO-

compar�cerem à Assembléia Gera� Extracrdínáría, a realizar- � O T�MAS CONDIÇOES

I
der�o 'ser obtidas. ,

na FIrma
se, np dia 31 de ,maJ;çq de 1952, as 15 horas, nas, dependen- , DE. FUNCIONAMENTO. TRA- Brertkop, Rua Itajaí,
cías da ?sina Águas Negras, neste municipio, afim de delibe-I'TAR Co"M O PROPRIETA'-

- - - - - - - - - -

=s= sêbre a ,segu,mie .

-,. RIO DO HOTEL WURGES, V E N D 'E .. S E
, ORDEM DO ;'Ia: EM ITOUPAvA SECA. UM CARRO

1.0) - Aumento do capital social; . VOLRSWIIGll:U2.0) - Consequente reforma dos"ési<àutos e; II "DF
3.0) - Outros assuntos de interesse social. em perfeito estado de conser-
No impedimento do Diretor-Presidente

' P E ç A S F O R D vação. Ver e tratar com o Che-'
(As.) Curt Klein

,'.' Diretor-Gerente I L E G I T I 1\-:[ AS, fe da Oficina Moellmann. Rua
, Casa do Americano ri. <\. - I XV de' Novembro.

' .

Ilj- E�pr;g�d;domestica
PRECISA-SE uma boa empregada séria e trabalhadora paral)equena. família. - Pessoa de idade. - Paga-se bem.

'

Dentista Zimnlermalln, Travessa Sergipe, 270.

R ;·D.I:D.EU.'K'-E
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA-
NAS E EUROPE'AS.

" .,.",

- PEÇAS E ACESSOltIOS, RADIOS NOVOS -
,,_JI SERVIÇO ltAPIDO POR PREÇ.O�O'DI�O. <f_I)

Rua 7 de Setembro. 4 4 D
"

.'nnllllUlllIIIlIIIUIIIIIIUIIIUlIlllllllllllluunlllllllllD11l11111IIIIIIIIIIIUU!,:=

Tenha ,te 'I

b)

c) Eleição do'Conselho Fiscal;
;

d) �lisuntos _d� _ inter�sse.·-SQ�ú;tl. ,-
__ t ,

Blumenau, 18 de mar'ço de 195,?
Edgar Krepski ---'.'Presidente"em exercício

se levasse avante agora a, ideia re­

vístcrdata, é
-

de todo ponto de vis­
Garcez. O mundo politico deve en- ta fazer o jogo dos adversarias da
vidar -todos os esforços para marí- Constituição. O goverriador de São
ter-se ,unido e coeso, 'numa h01\l Paulo está "vendo o problema de
em que se desdobram e intensifi- maneira esclarecida e patrtotíca.
cam as atividades dos inimigos .das Q'fe os seus conselhos não deixem
histituiçõel' e o país está.,a braços de ser ouvidos pelos que têm à di-
com uma crise-militar de. funda 're.. reção dos negocias politicas do
percussão. _ país e cujo primeiro dever é ccrr­
Criar' 'novos "fronts". de. lutas solidar as instítuiçõe�(' :6ondo-os Convidamos os senhores acionistas desta Companhia, para a

�tre as agremiações políticas, co- inteiramente a serviço 'do povo.
' ,.

.

ASSEMBL'E'IA GERÁL ORDINA'RIA
mo não deixaria de acontecer. (Do "O JORNAL") a realizar-se no dia 11 de Abril'de 1952. às 14 horas, lia séde

-�---���---�------�---��-----�----�, �ci�iR�CurtHeri�n!UO;M�acib��ft����
de deliberar sobre a seguinte" �

ORDEM DO. DIA:
.

1.0) _ Apresentação, discussão- e aprovação do '<telató­
rio da Diretoria, Balanço Geral, encerrado em 31
de Dezembro de 1951, respectiva demonstração
da conta "Lucros e Perdas" e I) Parecer do Con-
selho Fiscal;

,

2. o) - Eieiçâo' do 'Conselho Fiscal e seus suplentes, 'bem
'

como fixácão 'de seus vencimeutos;
3. o} - Ratifieaçãn dê doações e empréstimos;
4, o) _ Assuntos diversos do interêsse da Companhia.

ITAlAr, 11 de março de 1952.
VICTOR DEEKE - Díretcr-Geral

Companhia' fábrica de '

�' Papel' Irajai " Ilàj(Jí

-�_._-----�--------

.

DELEGACIA DA ORDEM POLITICA E SOCIAl,
,: o Tenente-Coroné.l TrogiÍiÇ>, Antonio Melo, Delegado di:',
Ordem Política e Social do Estado' de Santa, Catarfna, nó íiso
de suas atribuições, etc., e em obediência ao .que déterrnína I

art. 1. do Regúlamento baixado com odecreto n. 1, de 18.1.938,

I RESOLVE:
- proibir, terminantemente, o trânsito de armá

le, ca�fa; de conformidade com o "art. 23. do Código N<:.cional
de Caça", a quem. não' estiver, devidaniente licenciado, por
esta D. O.P.S., nos termos do art. 53 do Regulamento supr.l
referido.

Os illfratore.s desta portaria ficarão suieitos, ás penalida­
des previstas em lei, cuja execução ficará a cargo dos 8rs. De­
legados de, Polícia e .Fiscais Regionaifi de' Armas e Munições.
Dê-se conhecimento da- presente a'o sr. Chefe do, Serviço de

Fiscalização de Armas e Munições, papa os d�vJdos Ens.

CUMPRA-SE. _ Delegacia da' Ordem, Polí.fica, e, Social,
Florianopolis, 18 de março de 1952.

-

TrQgilio Antônio de Melo
Ten. CeI. 'De,!. O.P.S.

--;--
- _-

UM PRODUTO ·.00

ll'lOa-i'TCfR 1"0

De um homem de boa upa­
renda pa.:'!l trabalhar na Por­
taria, falando, Q,S .dnis idiomas.
Apreselltar-,se no HotelRcx,

, l\ L U G A .. S E Balconista
UMA .. CASA grande á rua PRECISA-SE de uma, com

H H
- bôa aparencía, que saiba fa-ermann ermg.

lar o aleYhão. Tratar i: Rua 15Informações na mesma rua,' de Novembro. 745 - Nesta
n. 554. cidade.

.

Cinema Vende- se
Aparelho NATCO profissional, de 16 mm., gerador de
llQ yolts e ISQO watts. um transformador, 1 'Vitrola, 1
amplificador com atto falante e microfone, com filmes,
para' 6' (lias em diversas linguás e sobre diversos temas.
Vende�se� também, uma perúa de 12 lugares - Chevre­
let 40, COIn poltronas de couro. Ver defronte da agencia
da VARIG ou perto do Correio.
----------�------------

Fleissiges, ehrliches Maedchen
gesuchl

.

das selbstaendig arbeiten kann. Muss erfahren sein
in Kochen u. alIen Haus u. Garteriarbeiten. _:_ Kleine
Familie, elektrische Wasch-und Bohnermascbtne :

vor­
handen: Anfangsgehalt Cr$ 450,00,

'Vorzustellen bei Frau Kellermann, - Blumenau �

Rua 15 .de Nov., 681.

IS
;

\�(OtE -11'/39 :éAVALOS
l A tri� 25 CAVAlÔS'

v :

L O ( O M O V E I S M' A I O' .lrE S
N. L· Z A D R Ó Z N'Y

BLUlUEl\;AU, _ CAIXA POSTAL, 43�

REPRESENTANTE EM SÃO PAULO
I: Perfeito conhecedor da Praça, sério c' trabalhador, com :1
li Iargo' tirocinio, oferece-se á bás'e de comissões e oportuna- li

1'1 mente 'támbem em conta própria. Apresenta referências '!I
de si pessõa. Cartas por obséquio a AdoIpho Romano, Cai- ii

II xa Postal, 5921, em S. PAULO. II
--.-..JI � .:nttII';

.r J P O' G R A F O

OliciDa �8 conseMos de rel8�os
Hoesch Irmãos
, '

.

Becem-instalada no edifício. da Confeitaria Soeher, à rua
15 de Novembro, quarto 11.° 6, tem o. prazer de comum­

I c:tr ao., di��into público que. executa qualquer conserto

'(. em relogtos e aparelhos de medição.
,

oII1ll1llllllllllllllllll_fl,IIUIUIIIIIIUJlfllllllllllllllll.,JIIfI�I!llnJ!llrm!i'l11111l
: D E 1\1 O R,Ji ó I DAS §
.;

. VARIZES E ULCERAS ª
DAS PERNAS: curas sem eperação É

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COU1.'ES. :;
AMEBIANA� FI8S:pRAS, COCEIRA NO ANUS E
CORAÇAO, PULl\iõES, RINS, BEXIGA, FIGADO i

�-DR. A�� TA&ORDA- ª.
,-- ME'DICO ES:PEciALIST� _,__ . ª

Cl�ca Geral de Remens, l\fulheJ."eS e Crianças ª
� l'IÍOUPAVA SECA: 9 às U'f. 15 as 17 bs. BLUMENAU ª
IIlmllflllmlll�III'!lllllllmm!lml�ILnil,IIIUI�lIt�IIIU�IIIIIIUUllllnlIIUIlIi':
Ciin'iéa:· Médica; Homeopatica
-- DR.MECESLAUSZANIAWSKY_

- l\'��dico .do lIospitij.I Noeysa SellhO.t!t,da Luz
Cl1nsultórlO: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 _: FONE 2665H. 'Residênçia: R. BARÃO' DO RIO BRANCO N. 529
.' C U R 'f. T 1'.6 A-- PARANA'
�p'ç�i?iidadê,:', D6�NÇ4S NERYOSAS E MENTAl$

Do����s dá pele: Ec�emas, 'Furullculose, Coceiras, ManchasEspmhas, etc. ----: Glandula-s[ Falta ?e 'regras, 'Exc�sso; ]'Ío­
rE!!': Bra�caB, Fne,;a. sexual� Irn.pptencia; Esterilidade, De­senvolv1metlto :fisl�O 'e mel;ltal" etc. _;_ Doenças' crônicas
em gera�: Re,urnabsmos, Varizes, Asma, Maiãria crônica

. -

, HemorJ.:oidas, etc.' __

CQnsult� em Blum,ena� nos dias 26 a 30 'de
----- cada mcs, no lIO?-,EL HOLETZ . _

! !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. .GUILHERME DE ALMEIDA
" I RIO, 18 - "II n'ost pas de pcti·

!. ODlem_���,!,j! :ffi���!�ã .1 ���3\�::���J1�t��:
GRÃOZINHO 'bl!: AREIA De fato, o sr, Píriay, querendo

restringir as despesas do Estado, naís ou ouviram em casa -nos g.,
começou por não permitir ii afi- parelhos receptores. Mas ii afixa-'
xação de seu discurso 'de investi· ção ficou sendo Uma homenagem,
dura,

.

'�e com este carater perrnanece en­

A afixação é um hábito p'lrlamen- tre as eoísas arrtíquadas, e .esdru­
tar francês que tem "es'istido 3.S xulas da França. Homenagem .cac

transformações do ternpx. Consis- ra, porque exige .dtnheíro: dinhéi­
te -na votação. petas .assemb.léi;'s, 'ro para O trabalho gráfico, ciinheic

Il<:gis.la:tiVaS, de uma

.�eSOIU<;ãO
me- ro para a goma de colagem, dinhe�,'

diante a qual os discursos nota- ro, enfim. para aquele que, depois
vei� são mandados imprimir em de algum tempo, vai arrancar I)

cartazes e assim afixadO'i nos mu- cartaz.
.

'.

1'05 das cidades. sem ex:luir os de Nós, aqui, não mandamos afixar,
Paris, sobretudo nos 'de Paris. Dis- mas transcrever nos anais do Par­
cursos nritaveís, para esse efeito, lamento os discursos não, parla­
são sempre 03 chamados de inVe<ll- mentares que nos Parecem notá­

tídur-a. quando se apresenta ao veis. Mesmos efeitos,' uinguern os

J?arlamento um novei gcverho. lê, pc-r-quo os anai� do ParlameQ.-:-
Compreendia-se que, se afixas- to não circulam para o público, e

SEm ')8 discursos quando os meios a homenagem representa pelo me­

ni- Informnção eram precarros _.. nos o custo ãa impressão e do "9a� .

nno de areia... cluando, por ex,:mplo-, '1 Impr-eusa pcl nesta ernpregaoo.
Res"ala por. mim-. Roça, ligeira, a superfície dôcU' do meu sêr sem. e o n'd;o não tinham adquir ído a II n'est P!lS de petites. économies ...

·_vontade. A sup.erHcie que-c·g�ra._ .:�:.i·.... Impor-târicâa que alcançaram. Os pensou bem o sr. Pinay. _'e haver,:""
E' vai com ela".. E '-v;"i p"o;' ela/V�j"� . � discursos parlamentares, notavaís pensado ainda rnejhor se conseguir.

ou. rned iocr-es , são l1oje. conbecídos . com vse-u gesto, extirpar .das assem­
"

'ràpidamente, graças à" 511:'\ 'divul- l bléías legislativas da França, Uni

gação imediata. Nin�uem pára na·. hábito a mUltos respeit,vs já gro�

ruas para lê-los em cal'tazes colo- tescos,

cados às paredes, pela razão obvia Análoga, apesar de mais séria. é
de q,ue todos já os leram nos jo�- a noticia que nos ('hege .... de L�'ll-

-=---------- ----�----------------�--__----__------------------------------�--�� �� dres: o governo'-- por economia,

Camus· e o drama . do mundo atual EBª�d�ªi;:;i����:i
PARIS, �arço - L'Hom�né Sysiphe. Avançaríamos um Sade, diz Camus. foi o,pri- ·Ié ele mesmo, réclama nu Inglater" I

Revolte, de Albert, Cam.US,' lê;,,' p...• ouc.o pretendendo que o pre-
:'a <) trabalho d.1 1.500 funcif)n�rios,

, (Conclui na 2a. pá.g. letra B)
i e os funcionários ocupados em ba-

um dos mais belos livros apá-
-

sente ensaio se chamasse Le. J
ter carimbos nas carteiras conso-

reeidos nos ultimos tempos, Mythe de Prométhée, E, no a praga mem do Tesouro inglês .uma im-

Camus se propõe a explicar 03 éntanto, é bem disto que se d q 8' l'PortãnCia eqolivalente a :lO :rr..ilhões

principais aspectos da nOl"sa ci� trata, E se não foi na historia OS mos UI OS de nossos cruzeiros. Afinal, p::rra
. Os morn.dores do 'bain� de Hou-I que servem as càrteiras?,' ..serv�m

vilização e da sua tragedia. antiga (com exceção de Epi- pava' Sêca andam ahrmad"s e apa- para ser falsificadas. Seu objetiv<l,

Camus cita a palavra de curo e de Lucrecio dOS quais· ,orados com a praga de mos:,uitoS1 duran�e a .g�err.:', era e;vitar, pela
Nietsche: "Ao inv�s 'çl.o.jUÍi; f! consagra belíssimas pagina';) que iufesta o populos� uburl1io.

I
}:'ela ldentlflC'açao das peSEl?aS, a

.

"

"C
. Verdadeiras nuvens deose� i!"�PtDS proliferação dos espiões, E

.

o hor"
do repressor, o criador", E que amtis descobriu os prin- invadem, à noite, os Jarcs, a de�pei- ! espião nunca deixava de possuir
em cada capitulo descreve, cipios de uma revolta total do to ele tod�s as precau.-;:'(.s, empre-,_ .•:::;�"f$'lt.
com precisão um mOIT'.ento 'da homem, o muito antigo lhe' Çi 1 gando-se todos os reC'u)'sos imagi- _. �_..... .- _

historia intelectual ou Í)_'lili-', oportunida(�e de lemnrar que Hlwei, para combate-lo· }iurém os I.
1 €:1 rit·eis insetos já se tornaram fl,.'-

ca, das revoluções que se de" se Prometeu vencedor ::;e
fratários ao l'mpreg'o :1.05 proces,os

senrolaram nestes-. dois ulti� transformou num tirano, o qvimicos. ou �ejam os ch',ma(;os ir-Imos sentIas. Desde 0 prim"i- v(;rdadeiro PrO!ll2teu "ass'_lmiu seticidas,

Ito capitulo, mostra que a 're- agora o aspecto de uma daf:! Dai o fato de receber" oq diari',

volta e, l'nseparavel' da vl'')len,',:' 't' O ., O"f
'!lente .:e'!lan'ac;ões, dos m�lnos mo- I

, suas VI lmaS. n1.e.; a orhO radores, que nos sf),ici+....m sejamos!
..da: "O homem é a un:'ca cria- vindo do fundo das idade;;. res· interoretes junto a·)i; poderes COUl- .

tura que se recusa a ser o que sôa sempre no fundo do deser- p�te�tcs no "�ntido r'e que se en- :

to' da CUia". O n1.i':o (�e Pr'Je c'ntre uma ,;()lur:ão uÍ'.:eme .,ára o j
.}xtermit· ...(1 d05 f.)C(H d l)rl11jt'er=-»r.. fJo �

meteu é rico de sigu;ficação dos mosquito" que cO'l<;\.ilue,'" um
I

,netafisiC'a. Aquele que roulJou verdadeiro suplicio néstas noites Ia'os deuses o fogo dó ceu re- oue:1tes de' verão, Não é de se ignO­

cusava se submeter ao' Ent� rar q'Je a orig.�m· da prulif,'radio
des,::es insétos resid co 'tum' ""te ;:'l' t

r:-s1agnaç"ão de :tguas n'):: v:: ·OS "":u

no, banhados.

A'nte o e.l�(jnor pe�sistel� t� da ;:0-

1,ulação' que se sent de·.'amp�ra::la Icontra essa calamidade pÚ.blica, r�­

gistramos o fato, na espet"'ati,a d

que as autoridedf.'s competentes t"-Imarão as providencias 1.C'ces -:irias

pondo em prãtica medidas prfJfi­
.JaticaS <lco"selhaveis e. aicqua-

t idnrlc fc:-;.se mais ttrna '\'._�"1 e:<anli­

narta. De Petropnlis ao Rir. pn,

rênl.' como dr- Ria'''t PetroprJJiS,. no
pcr-curso, o orubus podia pen-ar li �

vrerncute, fosse para r�c'Qbel". f4JS

se par�· deixar passageiros. Assim.

tida aquela vigilância ná) Imperüa

k Cidade funciona.

que o e-spião �llbisse e .lE.r;;. cesse on-

Costa Rego inspecionar ao; car-tei ras. 1\Ia paSS3- de qnizesse; mas, como na lnA"l�.
uma boa prova de identirladc- geris de onrt-us. de Petropolis. ao gem da ".r:arrciru'" outr-r +urma f'a- t terra. dava serviço a rmritos í�ln •

. �est: sel1�ido, er.a de muíta Sjg-I I_tin .. ��� �etr_opolis ..u�na_ 1u�T!1a à.e .' zia o l'l'lC�mO No R�O. uma ter('e�:-� eíonàr ios ... tal C01TIO ná França , �
nü).caçao o que, 19u'q_lrr:.ente ao

í

uricí onúr-íos da pO}tC13 la ao vel-" turma nao crmaerrtia v o uesembar- "af'lxaçân" dá drnhcir» a g.:\nha ..

curso da guerr-a, observei nas via- • (L]O P -riáo o' deixava p;'lrtir sem
1
que das viajantes sem que sua íden- n muita geu tc,

.

Março, 14

F'uncíona, exata, matemáttca, ef'íctente, prática, a.' máquina de': fa­
zer dinheiro.

'0 interesse enerva tudo corno uma 'corrente" elétrica,
05 hóÍnens 'vão-se compensando, "ativo'S;' jrápidós,

.

ritnlicDs,
,

"

engrena.gens ásperas.

A policia lustrosa Iubrtríca os atritos como.Um óleo macío.,
Ora',. ,

como

I

, , . eu também vou rodando -no 'meu eixo, inconsciente, fui)cíonal,
automàticamente.'

.

Vo:n, como todo o mundo, cumprindo =0 ·mc� destino metálico de

peça mecânica,
De repentc . . .

.. . de-repente - peq�eno' !ftail!eu'r" de Ugabar�-!le') eõr d.{.al;'"eia,
sob o arranjo cor de arcia dos cabelos cortados em "queue d'alouette',
com 5Ua. mécha diferente em tlcoup�de-solei1n -, você se inslnÚa., dis­

traída e casual, como um grãozmno de. areia, entre as roldanas Iísas e

certas da grande máquina.
....

.. ...:,
E' um qúase-nada ... 'Parece", Vem rindo, '.' 'Cl;lega:" Grã,Qzi-

&úbito, a roldana estala, sokte.-se, salta do eixo.

E, num ruído' arrastado e rouco,.. a máquina toda enguiça e pára,
Beleza calma da. máquina· para.da;. inútil, imllrestavel..,
Grãozínho de areia ,involun�rio e' imperceptível, causador de "pan

nes".,.
.

"Panne": única, verdadeir� razão-de-ser de todas' as máqUinas!

é A questão, é saber se essa
recusa só pode levá-lo a uc,,­

truição dos outros e dé si (;0S

mo, se' toda' r�volta d.eve"�ca­
bar justificando o m::;,s';dcre,

. universal, ou se, pelo contra­

rio, sem pretensão a uma im­

possivel inocencia, pode des­

cpbrir o prinCIpIO de :uma

culpabilidade razoavel" ..

DEVEMOS-NOS lembrar

que Q .. ensaio de Camus sobr9
o absurdo aparecido em 1943
se 'chamava: �Le 'Mytl1�

" d�

perfeito, como Caim nns outros

mitos. Consciente da crueldade
da Natureza da inustiça da

eoridição�humal'ia, ele so pode
a partir do momento' e'n ' , e

duvidou da onipotencÚl rltvin::i
e da esperança da imortalida­
de, acreditar que tudo é per-

mitid<{:
'

das.
--"-,'_'--_'-'-:--'-__;_...-_._------_.-'_.-'"-'-'-'-�'- _-._'-

Duplo

Nos Bastidores do Mundo

O valo:,�

.".

sera que os seus FR.EIOS funcionam bem?

Sua segurança e tranquilidade exigem; que seu

carro esteja em' perfeito funcionamentQ� �ecorra
lí

hoje ao Serviço Preventivo Ford, que poderá desco-

brir e corrigir desarranjos antes que semanifestem.

.--------'--....,.--_._------_.

Veja só as vantagens:

(VINIl

1. Descobrem-se as falhas, que 'são
corrigidas em tempo, antes que

s� agravem.

2. Ocusto dos serviços é me�or, por­
que os 'consertos são pequenos,

3. Previnem-se acidentes, porque re­

movem-se as causas.

4•.Mantém-�e o carro rodando.

5;. Evita.-se a substituição' de' peçus
e conjuntos de grande custo .

1510

Consulte o seu Revendedor Ford

f;' ,

-----------------------------------------

pagamento cio 'Se lo proporciona II

provoca o ato ele ministerio da Fazenda
CONSIDERADO CONTRARIO AS DECISõES DO"CONSELH o DOS CONTRIBUINTES - DIRIGIR-SE-AO AO MINISTl\,v

--

.

HORACIO LÁFER AS ENTI DADES DO COMERCIO
"

SÃO PAULO, 22 (Merid.) crédítos de fornecedores

eS-1
cisões do Conselho de Contri- o importador terá de proceda

- Durante a ultima reunião trangeiros, obse.rvou. que.' o. rp.- bUintes,.deter,ill..

ü'ará �I cübran- ao pagamento, quando ·rebrtis­ BAR){ETO LEI rE FTLHO

conjunta dasdil'etorias da As· ·ferido ato, vindo contrarIar de- ça dupllce daquela taxl:l, pOIS trar a transação em sen livro, RIO, 13 _ Tornar9.m-se afí-

sociação Comercial e Feder:4� II· - - -- -- -- -� - - - - --'-- - -- II e quando a liquidar 11;), Banco nál conhecidos os resultado�
_

de' RCId B '1 das eleições pl-imarias de New

�:�s �e �;a:j���:f::·indo-:e\ 1 t!COmO'VBIIiÍS ":.'�DZ" e "Woll" -

oBa::�do-se em parecer do
I

�::�:,h�e�s r���f��;õ�s a�t�(�
portaria 156, recentemente bai liu �u DepRrtamf'nto legal das e::ti- eles fornecem são do maior

xada pelo Ministerio da Fa

'1"
dades do comercio: ponderou interesse para as estimativas

zenda, segundo a qual fkaó .

em ótimas condiçõ�s de funcionamento. Velldemos, que "não só a juri!rprudencia referentes ao pleito presiden-
para entrega imediata, 15-20-34-44-50-60-65-75�9()-100- d Cd' ..

I
cial norte-americano, a ter lu-

'sujeitos a paagmento de selo.. 120-170-210-250 e, 300 cavalos. KURT WEIL & elA.
.

o 1.0 onselh? e C :ntrIbum-
gar em riovembro dtóste ano.

l?roporcional os 1ançaI:lentos,.·,
LTDA. - Voluntários dá Pátria, 1583 - Porto Alegre tes como a opinião de: l(:utri� Nova Hampshire é um peque-

de contabilidade relativos �
- Telegramas "WEIL" - PORTO ALEGRE: narios foi sempre no sentido no Estado daquela ilusI·trel, atus-

.

I
de que 0<; meros laneamentos tera,e ar,istocr�tica ng a er-

.

.

'. .

.

ra, que e conSiderada como o

,

em cruzeIros dE'! faturas de rm cerne, ou pelo menos a ma
. portação não estão sujeitos ao triz da poderosa União Norte-

d I 1
. pagamento de selo ,m'porcio- Amer_:ica,na. Na luta pela Indf';-

.
A'·

"_.'
n··-..-g' c.' .. te'rra I nal visto r"!presimtarem sim

..
- pendencla, esse pequ�noEsb·

'. . do do nordeste, apertado entre
,

. pIes regIstros sem. nenhuma o Maine, Massachu"setts e

Por AI Neto

'1
convem lembrar que a G:ã de Nações. consequencia . no tócante à Vermont. com um neque'10

A Grã Bretanha é um ele- Bretanha é o centro da Cornü� Como fator indú<;trial, a Grã 1ransferencia d·� fundes para respiradouro para o' mar, ao

mento vital na defesa do

mun-I i.: dade Britar..ica. de N.açÕf$o Bretanha é a m lior potencia fora do país. Isto se dará por
sul, e uma ponta que atinge

d 1·
.

J t d' 1
.

â 1 'd E t d a fronteira canadense, ao ,nor-a lvre.
.

s o quer Izer que, em ca,- (10 mun' o exc UI ,os os s a os ocasião da liqu'ld.a_ção das fatu
Ultimamente, pare�e que se

150
de gl.!crra, a Grã Bretanha Unidos. te, representou, como os seus

tornou moda falar da "fraque- C'ont2" sp.m lugci.r a <iuvIdas; O valor indu.strial da Ip.gla- ras, e este momento é que é vizinhos, um glorioso papel
za" da velha Albion. cc:n o Çanadá, a Austl'a1in, a terra deve ser medido não só devido o selo pr:!visto no arti- Mas no numeroso quadro pt;.
Entretanto, a verdade é que l1\foYa Zelandia, Ceilão :!' mui- em quanticta.je mas tmnbem go 82 do mencionado '. Srge- lítico dos Estados Unidos de

a Il'lgIaterr::l continua sen.io ! télS po')s�ess[ip's cólon 'as. ProvaI- ern qualidades. Os ingleses s:1,:) hoje, tão diverso da'.; suas OTi ,

wn dos pilare<i da civiliza- I valmente c(mta tamhem com a I operarios
/da mais al�a habili-

riu o sr: .Calazans �e. Ar'aujo gens e; em muitos sentidos, tão
ção. ! I!ldia, o P.lquistão " a Uni?o . dade, técnico;:; de primeira or- fosse ofICIado ao IDlUlstro da Eiel a elas, a' importância de
Sem -iuvida. os sacrificios! Sul-Afr�cana... j demo .

Fazenda, apresr:!útando-lhe as Nova Hampshire é !lOU('O mais

que os

::..�gl.e..
ses fizeram dUonm I 'Ecohomicamente fal�ndo, a I,

.

Finahneute, aGrã. �retanha I entidades do comerei.) as ra- do que insignificant-2. Ou tal-
te' a ultima gl:-�.'�:l roubaram I! Inglaterra.e suas COlJ'11aS pO�-1 P!)SSU�.ll''''.�ouer eSpIrItual ex· _

b- 'd _

vez tenha sido até ante-ôn-
um peuco da vltahdade que os , suem uranlO, !Jorr<lcha, e m,UI- traorC'lnarIO, .,

zoes q�e aca 0v_a. � expor so
tem, dia 11 de março. dab

f'ituava, antes,

�13.
lid2i'ança do 110S .DUt,,')S 'l1&tf'n"Í<;

ESh.atpgi./I.
Não

h.
á

p.
ovo

...
no

h'.undO q.ue
bre a lnconvemenCla 'da por- das eleições primárias a que

mundo. , i coso \'e'1('re com maior letermina- taria 156. me estou referindo.
lv.t'i's ai-ç.da assirl1.. as ilhas" O h1oco da lihra esterl_ina, ção a liberd_ade .in.ct,ividual, 1 _

Em alguns Estado� norte-

hrlt�nica:7. 'contin�tam sendo a qUt; Lon<;lres cpmanda,. e a l?-em povo m�ls .d�CI(lJO.o a de.. II Feridas, Espinhas, Man- 11 americano,:. o si.stEir";l eleito­

sentmela avançaaa da Europa maIOr umdade monetana do! f�nde- o� prmC'1l)lO; ?�n.ocra- II chas, Ulceras e R,éumatis- II ral estabelece que os I1Jturos

.No curso da guerra contra mu�do. . .. , I t1cos. l1em povo maiS .t>onlO- II mo. .. .,
. II candidatos a preside!1tcs con

Hl�r .a.s. ba.�es �avais e aer.,
eas

.

E um<l unI�'lde flue man.eJa I' �ene� e estavel que o povo II ELIXIR DE NOG,ti�mA 11 '-'orram a t:'leicões, por assim
das ;lhas bntamca:; .formar�m a ('norme varH�dade de produ· mgle",.

.

' II Grande Depurativo
.

II dizer intemas 'dos seus oarfi·

0doal..
l.cer.ce par� o ,tnunfo aha- tos da Comumdade BntanIca II do sangue i,j" dos, ma� r�guladas t'm

-

lei,
destinadas a escolher os dele-

Tais bascs'sei.:ãó ainda mais
-,,-- _. -----,

gados que deverão ]'C'presen-

�l�e{s�sia�oi,\e�sfsi�s�rd·�l;V:;I.:s:r.i.�(�_�s,�'sie':�I.l,la·�ml� ru.·-".iiiiiimiiimiiiifiifii g��t;�t��:1�:�1i
." u',

•
• ::0: definitivos à magistnltura Sl}-

Ó nervo principal rla· defes� o': - Matriz: !TAJAI' - prema. A p.ssns e1eÍl;ões de
imediata. .��. Fundado em 23 de Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. dNCO., partidos, que tambem !Oe rea'

Por outra parte,. asba!"es nas' .�!�
. lizam para fi escolha de Cl'm-

ilhas britanicas não são as un.i- i. Capital Integralizado . _. .., ... . . . . Cr$' 22,500.000,00 didatos a dcputados p a sen

cas que a Grã Bretanha .pos- i Fundo dI!< reserva legai e outras reservas Cr$. 27.500,000,00 nadores; é que os n'Jrte-al1le,

sue, .,... �
. ricanos chamam, n11.UtO ade-

Na verdade, Os ingleses .ten'i .��
.. ,

quadamente,
.

de elciçi'ies PI i-

um colar de b::tses de

primo
ei

..ra.jl. 'l'otal do não exi.,e:ÍvéJ Cr$ 50,000;000,00 marias.
ordem ao redor do nnmdo. .•.

�
. •• .." .'.,

As que se realiza.rtâm ante-

Para menCionar ",omente as i�··· AGENCIAS E ESCRITO'RiOS NAS,PRINCIPAISPRAÇAS DOESTADO ontem, em Nova Hampshire,
m:'lis importantes, -:lOSSO çitar �.. DE SANTA CAmAD�T.I. ·NO RIO DE ,JAlOi..'lE.mo E CURITmA adquiriram um relevo ex-

GIbraltar e Malta, Suez 2 11..- � .

. .L.a.uLL"{,d. •
J'1.L.' ceucional, npesar do pequeno

den� Sing!lpura. e H'Jng ISong �... ... Taxas de De pÓsitos. .. vólume eleltoral rio E>:tarlo,

_A �armh� mgle�n, �I bem

��2 Depôsi""os a vista (se- lhriit) <)01. DEPO'SITOS A PRAZO FIXO .
sobretudo porque deveriam

nao seJa maIS a Ramha dos ã.· �. . .. ,
m

..
e "" 7C

; " A, •
fornecer a prímelra indicação

Mares. é a segunda _io mund6 DEPO SITOS LI},oflTADOS Prazo mInlmO de 6 meses 5,1/2%. $él'ia das preferendas d()5

em. tamanho, sendo que .n..'í.o �Limíte de Cr$' 2�O,OOO.OQ . 1.J./2% Prazo mínimo de 12 mêses. 6% eleitores Te!lllblicanos por

perde para nen�um.'1 out.r� _�m ZiLirníte de' Cr$.• 500.0.00.. ,00. 4%' DEPO'SITOS DE AVISO p.RE'VIO
braVllra experlenCla e lnlOl'" � flue di!'putf\Jl1 iI C,'ln.ilfl;üul'a a

ti;'a
' ,

-

"';-�. DEPO'SITOS POPULARES
.

Aviso de 60 dias 4% presidencia per esse partido:
,

A� Reais Forças Aere�s pl)� �Li.mité de Cr'$100.ÓOO,OO 5% Aviso de 90 dias 4; 112%

Ideni se:- comparad.as com- van� B(Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00). AVISO de 120 dias 5%. II Fraq;';-z;;�-;;eral- "
t.élgent as m�lhor:es �o mundo, � 'CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL

LI"11 VINHO CRl!'OSOTADO IIsendo. que 5'ao pIOneIras na. a- �� .

.'. '.. .. ..
-

vi<ição de propulsão á jato. � ABRA UMA CO!'<i"'TA NO d]_oq CO» E PAGUE COM CHEQUE I� __ �LVEIRA __�.
Ainda no �'rreno mi!ital',' ��nii1'����'e����?oi ,��"i��������

R.everu:ledores nesta cidade:

Casa' do Americano "S. AI!!

MeII,

prlms
o senador Roberto TaU, da dente daquf'!las duas f3milias
Ohio, e o genenl Dwight Ii, 'tão aristocráticas que os com­

Eisenho'l.rer. Depoio:; diss I. as fi �)atriotas, par troça, dizem que
primarias de )l'OV3 Hamíshi>:'_ os seus me1'1bros só falam uns

cresceram dinda de imiJort"m· com os outro;;::, ou com Deu!':.
CÍe. pela luta que .o:;e abriu, no

! S o senad(Jr Cabot L-.dge e

Partido. Democráti :L' I,Qcal, i Lambem Ci principal promo: 01.'
entre o presiélente TrL,man ' I da candidatura Eisenhower,
o senador Estes Kef:mve··. ; A vitori.a deste poderia ('OP-

Na verdade, [,lo qae se �e-: siderar-se, pois, como qll::,se
fere aos repuhheanos, a Slg- I certa, O senador Taft, como

nificação não é tão grande as-
.
ele p:roprio ôi!'se, empregando

sim, e só se tornou maior pe- I a terminologia política do SE:U

la atmosfel'à el:locÍünal de pais, estav<,. em "territorio
que foi cercada. O principal; inimigo", Efetivamente, " gP­

leade.r republicano de Nova Jlll1?ral Ei!:'cr'howcr venCPtl por.Hampshire é o jovem senador '16.441 votos contra 35.691
Henry Cabot Lodge. desc'2D- dé!,do� ao sf'nador Taft, além

A "

VOCE FEZ, ULTIMAMENTE,
ALGUM EXAIViE MÉDICO?
• Não espere até ficar doente. Faça
um exame médico completo todos 051

anos. Você terá duas vantagens:
1) As 'doenças descobertas nos

primeiros estágios podem ser curada�
com maior facilidade e segurança,
2) Seu médico pode aconselhar
regin�es ·e exel'CÍ. ios par'a

c�msel·va-lo 1'01 te e !'adio. f r"dUIOs !arm,ç�u!lcos desde t65B

am s
II

Ire
de alguns poucos m ilhares ao

sr. Harold Stassen p ao ge[le­
ral Mai.:! Arthur, -() famoso
soldado. candidaio do senador
Lodge, 'conseguili assirn g<.l-
,r,har todos os delegados repu­
blicanos do'. Estado. à C;'llven­

cão nacional do ,'ari,ido Mas
êomo obseivóu () S2U r:val,
senador Taft, para uma· lUta
em territhio inir:ligo. os seus

35 mil votos. contra .H} mil do
olltro, não 'são um re.sultado
brilhant<?

Mais se�1sélcion.al ta Ivel., do
ponto de vista das cifras, é a

vitoria do senador Kefau\'er
por 22.240 vo!os, contra o

presidente Truman, que ';ó te­
ve 16.128 O presidE'1l1e.Tru­
man pr::>rndeu ::munci::lr >l

sua decisãJ de concouer '�m

novembro, agora, nu proxL­
:no dia' 29 de mm'ço :!,.Tãa é

lmpossivel que as p',.'jmarias
de Nova Hampshirf' influam
sobre o que pretende fazer.
- ----------------

Não participa o
,clero de questões
politico-sociais
Nota oficial distribuida

RIO, 22 (Meridional) _., ° coneco

Ivo Caliari. secretario partlculnr d�

('a:rde'al D, Jai·.l1e CapYlra, distri·
bui hoje, a segu!nte n::>ta: "�ua

En�inencia. n sr. C�rdeal D. J'3j ..

":11e de "B2rr.ss Canlara, aTcehi::or;'_:' DO

",io· de Jáneiro. torna -publico o se­

gUinte: I) não foi procura.i, por
nenhum grupo de oficiais das for'

�'éS armadas !Jê,D tratar de !lssuntl)s

!)IJliticos cu SOCi3iR: 1) a re5peitQ
do CIllb Militar. S Eminencia só
tern° conheci!nenlo do (LU€! :'1 inl­

pr2nia.1.ell1 publicado, Nãn foi I'ro­
curado' por nenhtno mi.llar a pro·

pôs � to des�e ;1S:;-;Jnto·'.

,

�1
I

�I

!

�,:!l'&;):�"i;i;���=c:.'�;,,=.��_�J,
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fora a escova,

/
� ,. .' RftlGIÃO PERSEGUIDa

itle;(':��7; :mq�:�:�: ��:c:�-l'lll 'm'ao 3' "rllllle -Ia-Ipasso. Alguém estava dentro

da casa! A chuva cessou de

repente. 0. vento srlenctou. II Il---�--_.-
A noite estava á escuta. Pai' OPRESSÃO A' JUVENTUDE

um momento os elementos S!ip impostas sentenças. pesadas a jovens na Alemanha
. '.' -

O _

Oriental pordetítos insignificantes e pretensa propaganda an-Fanny,WLADlSLAW .. sus�en�elam a açao. mun, ti-bolchevista, de acêrdo com. o "Notícias da Alemanha" UD'
, , . t

do. Inteíro emudeceu para ou- jornal publicado pelo Comitê Executívo do Partido Social
I Lágr-imas lhe corrram peli vir O coração de Rose. Bum, Democrata.Alemão".

.

"Coragem, Rose"! disse pa- I rlfto, enquanto vestia o vrou- bum, bum! ... Ela.oll_viu uma .:u� tTlb�naJ. �e Brandenburgo, por exemplo, "sentenciou
ra os seus botões. Mais urn pao e acendia a luz Sentou

I
,.

U !t·ú' o íe
WmIfned MIchaelis, de 18 anos, a 10 anos de trabalho com-".

I .

. .:
. .' ·mW,llca. ma mu l' a _' pulsózío e Hans Lewer a cinco anos de prisão por escreverem.pouco, mais uns minutos c

I
se diante .do espelho. Começou sons se precipit�u sobre ela a palavra "Libe:-da?-e". nos quadros negr.os e 'cartazes de pro-depois. .. em ca_:;a! Mais al-

I
a escovar os cabelos, em mo- 'Correu para' a Janela, escan- p<:tganç.<;I. e po: distr-ilfuirern panfletos arrti-bolchevtstas, e Hans

guns .passos ... deprp<·sa! OJr-

j'
vímentos rítmicos pt.esos, . 2' â letra C) Zickerow a oito anos de trabalho forçado por escrever o slogan. " '(éonc1Ul na a p g. "L'berd d EI'

-

L' t "re, Rose, eorrel Eirurlrnerrte . tensos. "Pobre pequena" _!
.,..

- � a e- .eiçoes ivres, e c -r nas paredes.
; . .. .,.."'. ,

. CItando o. numero de exemplos similares, junta o jornal:Abr..r.a pOlta.,�echa.(' .t por· disse a Imagem pálida que a

I" "Em: fevereiro de 1951, o Tribunal do Distrito de Potsdamta. Ufi'! que alívío! F'ina lr .en- fitava do espelho. "Coítadi- ímpõs sentenças .de prisão a cinco jovens que som�v::llll ao to-
te em casa! nhal A que estado. te reduzi- do 33 anos, fie Idade! .porqu<,; el�s alegadamenta 'circularam

ram os' f
'._,"

f'"
. propaganda Inflamatórra e distrfbuíram panfletos anti-comu-eus n�ryos. Jogou nístas" em Trevenbrietzen ...'Nã;o: 'decididamente, :lelta - - - - - - -r-r-

cr-r-: - - De acõrdo com informação de três jovens sentenciados á
'noite ela não concil.íarta o so- O M (." IrMA morte, com 16 e 17 anos, mas posteriormente perdoados e pos-
no', Sentou-se na cama. Acen- . U��. üS.. .til . tos. t;m l�berd�de, ap�oxim,adamente uma terça parte dos 7.000
deu a Iarnpada. Tentou ler. D, issclvJdQ Rapidàmente prrsionerros a. pemtenciaria de Bautzen é formada por jo-

... vens, tendo muitos 15 a 16 anos apenas. Outro nos informouDebalde! Aquelas sombras iI:
(15 ataques desesPeradores ... viCIo que todos os rios do que em llH6 encontrou-se com um garoto no Camoo de

quietantes nas paredes. As lentos da asma e bronquite envene- mundo, fumos, levariam concentraçao de Sachsenhausen, o qual fora sentenciado a 10
O

nam o organismo, míuarn a energia, anos de prisão quando 'tinha 12 anos, porque os soldados bol-recordações. s rostos dos I1ITUl arn a saúde e debilitam o co- arenta mil anos pararação. Em 3 rn
í

n u t o s, Mendaco, qu chevistas O encontraram. brincando com um telefone de carn­
nova fórmula médica, começa a cír- lançar nos mares tanta po qu'1, ele descobrira. A sentença foi baseada em "atividadescular no-sangue•.domínando raptda- 1'0.

w h Ifu
mente r.s ataques l, êsde o pr melro água quanto estes contem. 'e rwo .

dia comeca a d�Eap;:r;cer a diftcul-
_ que, em certas com-

Um méto.do empregado para forçar os jovens a tomarem
dade f fl'(' snlrar e volta o sono re- parte no movimento da F.D.J. (Juventude Alemã Livre) é-ct-parador. Tur.o o que se faznecessã.. panhías securitárias da t d ti 'A

_

rlo é torna r 2 nastilhas de Mendaç" . a .0 no. Tesmo ar 19o,' qui (na B��lim Or ícntal ) , diz o arti-
ás r>fej�üos e ficará aliviado da Suécia, as moças podem cúlistà, tornou-se naturalmente tática dos comunistas cano
asma 1"'1 b onqulte.: A ação é muito . denar OS Jo\'ens a long derorí

-

tAp'd, mesmo OH' se t, ate de casos fazer seguro contra o rISCO _ .',
as penas e prrsao, para criar uma si,

feb l,i,� e ,,01:g0S M .. nd .. co tem de ficar solteiras. tuaçao que possa ser explorada pela (organização) comünísta
tido ran o êxito QIJ" se oferece com F,D.J., que lanç,�rá protestos e forçará a revisão e a suspensãoa gM'antlll de ,,,r ao pat'iente respi- - que OS pombos-cor- da sentença. ,. -

ração l;v e- n fBci! rapidamente e .

comr.l.to aliVIO elo sofrimento da reios nada comem quando
Rsrr a em POucos dias. Peça M9nddC'a •

thoj' m"�mo, em qualquer farmácia. viajmn; que, por mUI o

c.c���sa g,!fiVlti3 i_,;: sua maior pro- grande que :;.eja a distân-
eh que os separe do pon- I

to de chegada, eles não se

detêm nem mesmo para
beber; e que, por essa ra­

zão, em muitas ocaSlOes

chegam a seu destino com- -"'\

pletamente exaustos e qua- A carne. qualquer que sPja "

Se mortos. sua procedência -de boi, porco.

- que o diamante "Pre- galinh::. careeiro. CBbdt'l. etc, -

sidente Vargas", ;) tercei- ocupa um lugar de de;t:.que er.,

1'0 do mundo em tamanho, nossa alimentacão. não só portlue
se presta a inúmeras variações na

foi comprado no Brasil, culinêl"ia. cerno, prin.:·palmente
por um grupo de lipidado- porque ê do� lrelh!Jrcs forrecedo.I
res norte-americanos, pe-I res de. proteínas completas índis·

lIa quantia de 700.000 dó-' pensáveis ao nosso organismo.
lares (.14 rililhôes de cru- Como Estam?S f.aI3nct.) muito ·,m

I zeiros em moeda brasilei- pr<Jtemas, v"�e ha de ., e p ......gun-

Ira); e que essa lindíssima
tar:"O que ,:;0 ..ssas tais proteil.as.
e por que 55.0 elas tã-f! importnn·

pedra, depois de dividida tes? Que papel desempenham elas
"

I
em vinte grandes e custo� para a alimentação?'

'. sas gemas, teve o seu. va-I _Voc� já V�ll ccns:�ui� ,'ma casa?

IIar
imediatamente elev3.- Nao vw. mmha amIga.

.�

assa:..se a trabálhar coin do P?ra mais de 2 milhões I Começa pelos alicerces. depoisp
Ih '2 I''12

.

't' de dolares. I os p"dr"iros v.ão junt'l!ldo tijolo
agu as 11 o pon o

I
. .' . .

. , ',. ,

I?eio"e
.

do� lad 8S 'úma bor- , ---o--0--0--Q-,-9-o--o-0-0-o-o-o-:{}-:-=-0�Q-,-o-o-o--

d.q c,om 8 malhas em tr.,
fazendo-se dentro' de cada Pra-Ia' de C'am,borlou'uma, 5" aumentos da dis-
tancia de 4' em. Quandol ,

medir no total de 43 cm. Vende-se lot�s DO melhor
arrematam-se '40 malhas,

d� pr��" em frente a illui.
para cada ombro e as res- m .".
tantes para o decote. Inf.ormaçQes HANS TOENJES
Frente esquerda - Tra­

balha-se a cintura igual.
1Deixrun-se 22 malhas num � .......;.__�.;;;_.;;;__;..;..;:;__.;.,.;..__.;.,.;...;;;_�_,;..__....:...� ."'""......--

fio e trabalham-se as res­

'tantes com as bor.d.as, fa­
zendo-se do lado os 5 au­

mentos e na frente da bor- •

d� em toda a car.. do dir" I
até ficarem as 40 para o I

ombro. Ao arremata-lo, Icontinua-se a borda, até,

corresponder ao decote das
costas.

.

Frente direitª' Pe-

gam-se as malhas deixadas :'
no fio, aumentando-se 48,

. correspondentes ao tres­

pass'e é trabalha�se' igual:
ACABAMENTO

Passam-se a ferro todas
as partes pelo avesso, sob
um pano umidu, costuram­

I
se as partes em sanfona, I

t
ombros e parte suplemen-I

f tar do decote. Bordam-se,

If em ponto cruz, as cerejas
e· folhas .

,..ft'.... , •

to vento.

-'''ErãeY.3Iperq a servia",
- disse o, é:mpregada da 50'"

vcteria, dírágíndo-se aos escas­

SOS fregueses. "Sorvete de
creme e chocolate, era do que

elagostava. Os mesmos que as

seus pais, que a tinham ama,

do tanto, lhe apareceram níti­

dos. Os seus olhos a fitavam

só no

Deus, e:.l �.-""'_--�- ...

"_------

REGINA MORAES 1, _

Nulricionisla,chefe da Cio. Swifl do Brasil S. A. "7,=A�;��

do construid('!s e que DeCQSsitanl.
portanto. de muito materiaL Voe'"
e seu marirlo que já nilnv,irant a

!dade adulta, ao compl,to desenv0l ..

vimento físico, também precisam
desses alimel:\fos para se mantere"

em forma, substituindo o que i(\J'

sendo gasto.
: Compreendeu, agora, pO.·c,ue :1-

'queles alimentos de que- íalan-..os
no princípio são tão il�10ortantes?
E claro que eles nã!J são os únl­

cds, como uma casa não é comp'lS­
ta. unicamente de "pared.es ou d!:!

tijolos juxtapostos. Pod('-se dizer

que cada alimento. como cada m,,­

teria! de construçãl'J te.YO� ""ua ir,.),

portilncia e funçõe� próprias 110

or.Ranismo, como -J"ereli.h)S poste­
riormente.
MurrAS vezes. e'11retartio minh.'

amiga. não, lhe acontece Ú,r diE-

I culdade em obter, �á nih. digo um

bO!TI peso d-e carne, mac qeê1Jquer
um. nEsta é�oca de linl:1açá:'\ de

I "arne e de :l11meclto de preço Por­

que n"lo usa então, prorhl1os enIa-
,

I
tados. q'.1e são fàcHment·.... ('ncon­

�� J:IeO.o�_Q.n.o ..o.�.;��.oDOaooo.o.o.i.o;o.o.o.n.o.CJ.õ.O.O.C'.D.O.o.o.o.c.o.o.').o.o.c.(I.o.o.o.o• .....;.��i.�i��������i���I���g�i���l�;��" _...; trn10s no comércio e a pr-:!çof. .)-

i:�40.(MpO.O.o.o.�o••::l.O.O.O.O.�O o.oeo.O.OMl.o.o.�.o.o.o.o.o.a.O.OW.O.Q.O.IO.0.000.0eO'D ..t?O • l)
.. " • � �� cC"ssh eis?

li DlulO'en·au II
a\,

r de Cambo'r-lu' BI'çe�·a����r�o�: �::d�!��'Olae�:��::�
fi .. aJ�1 - iI, u 'arnes em conserva c :11 h'cei)

I�! ..,. � de que s." "presentel:'- d,�tHi('r1!!,H

�o 8� I
c pre]Udlquen1. a sRud·;. (·u que ..

'li R' VICE ..VERS'A: . ii ���e;áal:�:�.•::;: s�O:!�"i;a:�.n::��
*i '

., "
� � ...,. '.

�i qu;::tlquer UlTI, sen1 se preocupó1r

I
�

•
�i Corri .;ua origem. l\I[HS.� quando UtU

�
, ... I prcdutu é d ..;� boa �j.roced,·ncia. i"ito

�� �� é. de urna firma bôa. idônea. co-

��< � r1,.ec.ida e eC;Cl t.pul['1�::t �ln }._.repar!1p
�

�

r.' . .- *� os alimento� que 3�)1·e'3('\"1a. ésf:'ê
� � I reeeio

não tem raz':;o d..; ;jCr. Co-
.0 �� •

d ' .

i:� o. mo voce eve saber, os ê.l.nllnalS e5-

8�

I E �* 11:01hidOS são sempre 05 L"e rnt.:::lho-

� �� TeS condições de saÚde, e os pr)-

�i §! 1 �essos que a carne 50fr:- no S�ll

� '" � t preparo são os mais higlê'nicos e

f� D; t ,. ; �§ aperfeiçoados p08<;iveis. Jl.lém <li,-

íI� , .

h 50. a' carne cozida dentro da lata

� �IMBebO� IlE- RAPIDEZ --- SEGWRAMÇA E �� autoclave, liuer dizer CQm pres,:;'o

J;� O 'COMODIDADE �iílo���
de alto grau, fica esteriliz:Jda e

�" cozida ao mcsnlO tenlpO, SC!il el-
tcração do <;nbor c"-racterísl ico e

�� � do seu valor nutritivo.
� 3

., .

RAZÕES porque você deve dar preferên.cla ao RA'PIDO COMETA: �i· Tenha sempre em méio algum�5t�. prlU�lpals, - �� 1
.0 �� ?tas de carvf' cozida. 'lU carne de

i 1.0 _ CONFORTO: Você viaja'rá em modernas e confortáveis camionetes. � pore,? em conserva, pastag ,1e c"r,

� � n;é. de presunto, de galinha ou cJe

ai 2.0 RAPIDEZ: Em 60 minutos é feito o trajéto de uma a outra cidade. �.·8o fig:;do, vi:Wdada, pre,mntada, gal-
o �íchas tipo Oxford, ].Pr�lnkfbrt e

�� 3.0 _ SEGURANÇA: Sua f�ota de carros é dirigida por motoristas de comprovada � outtos produtos qt'e po(lc"n t,rú-la

�g responsabilidade.' fato é que em... 1951 foram transportados mais de 14 mil pes- 8� de apures e ajudA-la �1 fazer pr2-

�� �l tos delicioso:; diàrianlen1r:! e :Juan-

! �� sôas, 5e!12' acidentes a se registra!'. I� cO seu marido trom,,,!' lIm ines])e-

�� ��------------ ::--_._- ii rade c.:mvir\3do pata j�nt:Jr à úl-

i� H O R Á R lOS: BLUl\-1ENAU 'A FItAIA � ti!11�'::. _

�� SA.!DA DE BLUl\'[ENAU . DE ITAJAI: DE CAl\IROR!U': ��
� '6,30 - 10,30 7,30 - 13.30 6,30 .:.._ 13,30 ��. ;! iI-�---
oi 13,30 - 16,30 - 18,30 10,00 - 16,30 - 18,30 �� I A Campanha de Educa- li

I �� . PRAIA DE CAl\1BORIU' �� I ção de Adultos é u.nl::t jor- I!

l'
��

D
.. f

- .

Bl na'
A BLUMENAU: � I nada honrosa e d!l<na de II

� emaIS m ormaçoes nas snas agenmas em ume u. 9,30 e 16 hs. g!, \ ajulla 'de todos os-brasi, ii
�� .

Travessa 4 de Fer., - �raz Hotel, Fone 1402
. � j Illeiros em favo!' daqueles li

�� ,loT A .r A I:
.

,Aos dOJ.ll��g?S partida de �g II, que se acham sem as lu- : i

�i
Rua Lauro Muller, n.n:ir�er�Il�,�395 e em Camboriu CamRl;mu as 18 horas H ijl, zs�sb���ri!�lar.ecimcntos da) III:

.J�""""",o.>o-?O ,�e�·"",-","'·.·,=""oo·-.e�-et."""""o<>ce- ·""�""o·",·""oo""",,,<�'''''OOV<'oC«r.�"�"""•••<>c�•
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_ J! ...

_ trada solitária .. ," "-

Quando sairam já não ha·

via quase ninguem nas rUélS. IA casa dç Ana ficava alí per­
tinha.

(PARA MOCINHA)
hoje voce dor· Modelo de Nadeje
.

A es�as hora, MATERIAL: 3 novelos de
você não pode ir para Cí.l.S� ,50 grs. de. lã, azul claro.
sozinha! O qu�rto dos ..Despe- Linha n�s cores: verde,

disse Ana ne,-

1.a car .. dir.:
manhã nos caro av.: pon-

.

rir de todas essas bobagens. I
to. Rep. a receitá.

.

_ Bobagens? Ro"e, : pcn- La caro av.: tricô, Rep. a

.se q<l:'pobre d, Carmen. Oh! Meia, 1.a caro dir.: meia;
l�qu\:::, '. 'Volt�, vol�e! Rpsc ... !2.a �ar, a.v�: tri<?ô. Rep. a
.'

_.- receita.
avesso,

Rua Paulo Zim. mermann, 120 -'- Te!; 1287,

GRANDE VENDA, DE fIM. I)E VERÃO· do
A L F A I A l E L AD I·S L A U

R�marcaçõe5,' Estupendt1:S;1 i r.. ;, ','

Novo e riquissimo sortimento
Vendas com o· "TERMO DE GARANHAr para

estudantes - Preços especiais

coragem a abandonava.

:quinze minutos de boa

nhada naauela estrada 11.2,
ria •.. Co�eçou a chover. Ji.! I trabalhando-se 7
se arre'peq�ia de não ter

se-lo ponto sanfona

guid9 o, conselho de ,�.·,a. Tu- uma caro do avesso com

do �SCUl�o, Nenhwna luz, Iv'iui-· 16 arremates esp�lhados e

Alfaiate LadmlàuDE OSNY GALM

Seja você
mais elegan ..

te,mandando
confeccionar

.

seu terno, na

RUA 15 DE NOVEMBRO, W. 588 8. 596
---BLUMENAU -��-

.'"''

"jllaiataria
I de ai"

A Alfaiataria do
bom gosto que

mantem um varia­
do estoque de ca­

semiras e lirilÍos
sua disposição.

Dor tijolo para fornuu· as �arede�:

I
vém os caibros, portas. ;anelas. te­
lhado e uma infinidBd" de cou<;;,::;

::tté terlninar o acaban1crto. E,
r,",coberta peja pintura. aquela pa·

I rede que você viu ser feita por
tijolo, parece um todo único. liso.

I completo. Mas. para que a casa

seja sólida, e beln feita é n,:,c��sô­
rio ter bons alicerces e I} tnaterinl
empregado SEr de )rirr:clra .,rdcln.
edequado á funç50 qu� \ (ii scr\'i ..

Assirn tanlbém H('ortci'C ('o 10S-

I co, Para que o �eu orgsll1smo e <)

de seus filpos �:ejml1 de f'on;tr1l·

çãe sô1ida, isto é. para ,. ocês go-
za�em boa saúde, minha ianTigô,
precisanl constr:lir beIT' o seu e...:i­
ficto. Os alicerces sf,o rlc h· a aV-

1nenfação que você escfflhe e pre­
para para éles. As paredes c1>ihr.>�.
,rgam!issa. telhado e q1é pintura,
f,UO 03 d:versos alin1erto�, qpc en­

tr81n nas suas refeições. Nessa

CC]l'p(\'3c;ão que e�tanl05 f&zrnuo_
vS p1,"oteinas de:·elni>en:lmn o nle:-

me pape! que os tijolos r:� -,cns-
J

I t�uç'ão das paredes. E�a;; ;:;crVc1l1

para fonnar te2idos, -..núscu]os. as

pSlcdes que sustentam <) :di:Li,.
alé!TI ce concorrer COIU um'! p�u te

de energia e c:l.lor, Parfa isso tu·

do nós necessit�n1.os delI'; cm gran­
de quantidade e de 1;>013 quaiidaoo.
Ora, os ali'nentos que I1�ais satiE­

fazem essas condições 55;) n car­

ne, os ovos, e o leite. fiue nos dão

ti joJos bem feitos, i"to é, proteiT:!as
em abundancia e de boa qualida·
de. completas,

Seús filhos eJTl idade de cn'scí-
.'

lnento, são edifícios qUI! e5t,'0 �.fn-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os

c xpertmenta i('8 f,"!ll .m o c-rm

rnosa, que por muítos an .5
, binádo blumenauense. El:itão

r�a�teve a �es:.::monla 'dQ asso- I eles ncostumados'" à" grandes
.. cíation brastlciro, emoções, daí confiar a torcida

,
Por outro lado, pesa r-elati- ! em nossa renrcs n.tacão

varnente no balanço das pos- I Rf'petirnos .niis UlTIa vez, a

!:'iljilidildes' de ambos OS con- : Portuguesa Santísta atrairá
tendores o 'entusiasmo da nos- 1 para a prnça de esportes tio
sa rapazhú:la, Qlla'1.ào técnica- I Olimpim púbfico dos mais nu-

. I mente uma equipe não 1)o{le; morosos. públic«, que não es­

�'I fazer qualidades à o lti:" Lmça I conde seu contr-ntarnerito por
rrião da fibra, da força de von- :' ter a oportunidade de ,'r.'';éll­

tade, qualidades que não pou- ! c íar um choque tão ,r,purtan·
cas vezes tecm levado ouadros

.

te, o primeiro Interestadual
,

I

I.menores a t r i U TI f o s espe- que aqui se efetua, neste ano.

I taculares, slIrpreendentes So- No lllógniJico taçete verde da

� Viajará
com destino(à Itajaí a equipe

principàl�do Vasto 'verde
f Itajaí esportiva conhecer.' está e'11 boa forma, cst.crnudo
hoje à tarde a representar-ão seus responsáveis tPcni,05 le-

j
futebol istica da popular :3oClC- vá-los �'\ mais um feito seu-a­

dade !Jesflúrtiva Vast'J Tlt!rd�, dona!. Nã0 contarA cOJn law­
�-......:.--�-;..._-----------�--.,-------< Os tricolores do Bairro da Ve- res hvornv�is o onze c:l� ViÇ.'l,

lha receberam atencioso F._ !
lTl�S l1Jtará C01� �p.u co:-:turllei-

····or'·entaça-o· de·· .. A·rgeml"ro
" vitc clt, �av�ga�tes, dube 'l�e ,:0 eniusiasmo. Nada po�Jemos

. ebedecp a dlreçao do é:O !hecl' I adi:lPtar a respeito dQ Nave·

d di do joganor Zico, pel t('J1Cente "g;:mtes, pois ;lélda S?!)':l'íIÜ;; "

dia 30 o corrente ama o� ae, Estiva, devendo 1',!11':,!, )a- ; re.spEito de S\lêS vl'l'd,dl'ir;ls
, 1" a \", inba cidade !)r,';üna (POSSibilidades,res . juvenis e infantís . p.:e r i qui tos 107; :���:e a�:f��reço é de Falando com 11m, (1.IS alWf

Ontem informamos .que o sil, naturalmente�' 'vái con�r1.- dQ Palmeiras" o sr, Benjamin

I -'lOl1sabilidade' para I mentore" vas1'1ve:rctmos. suu-

Palmeiras solicit?rá .<3. Liga iI b(ür
com vários atletas�.par�: a 1v.(argarida; pór certo, não._c:olo- a agremiação das três. côres. I bemos (!nc o Naveg Intt's retn­

Blúmenàuens� de Desportos a representação bancária desta' cará obstáculos para que . o I pois a mesma defeliderá 'J ',!:'cs ! buirá a vL,ita. aqui. pr('li I' do
. reserva da data de 30 do cor- , cidade, que vai intervir. nas ·Ciub.e.. al.Jí�verde efetüe esta

I tigio do n?sso futebol 'n"p;lOt',! coming9 vindouro, dia 29

()lente, para a realização de OÚ�piadas .d� Abril' próxiin;' partida.
I Vence:l,

ha pouco tempc, um

I'
- - - - - - -

qualquer partida amistosa, Ta! ; necessitando seus homens; por- " Como preliminar pelejariam, torneio cfetuádo em S�l1 cnm-' End, Teleg,: "Limousines"
pedido;' viemo� a sabe�, partiul ta11t9, cl,c .um p.I:eJ;lílr.q �fi���lte:; �Ioi,s quadros j.uvenis;:.o �o �al 1 po, 'contra Bandeirantes, Vera ����Cl�\ J;;:"lf';�l�

.

,�do sr, Argemuo .Carvalho, e� , Compreendendo os proposltos Cruz e Floresta. O cu �lIl,tO
:ficiente preparador das equi-; ..

-.'
.

.

pes de amadores juvenis e in- I
fantis do camueão do Centéná: I

!

rio: O aludido desportista, sem

Idúvida alguma é o "lapida­
dor" destes garotos que sur-

.

gem como prOl;nessa� risonhas t

do nosso association, apar�­
rendo mesmo como o mais corri
pleto técnico em materia de

preparo das equipes juvenis e

infantis,
.,.

Vários JQgador�s q)JÇ: hoje,
formam no:tfme tití:â�;'do gr�-l'mio esme,i-áldino e�ive�am S�b .

seus cuidados, na ramosa eq�� .

pe juvenil de 50. Sua atividade
tem sido continua, embora nãJ
tenham os diretores periquitos
reconhecido ainda seus gran­
des esforços, sua dedicação pc •

las eôres verde-branco.. I
A garotáda blumenauense, I

por certo, já está empplgflda
com os cotejos que ferir-sé;ãü
a 30 cio: c��re;té, na.:Al'ameda
Duq ue dEi Caxi�s, :��: �cÔr'do
com declal:flç_çí.€.s !l:r:�stada:; ..à .'

.�:+ reportagem deste 'matutino 'pe�
I.", lo sr, Argemiro Carvalho, pre· I

tende colocar sua eqUipe'de a- lmadores frente ao cQnj!,\,pto re'lpresentativo do Banco, do Bra­

sÚ, no pl'élio princiI:Jal. A, Li,
ga Blumenauense de. Despm'­
tos, por certo, dará. ia devid::J
permissão para que tal ..encon- 1 ..

tro seja.. disputado, me.sn:lO sa� L
bendo-se que os bancários n20 restão filiados. O Bancodo Bra-

_� �_�. --'__�� "'_ -,-_--------

depoislfdo almoço

caminhões�
Venham conhecer o veícu ){)': de maior rendimento em transportes terrestres;

para 10 (dez) toneladas.
c, "

•

._
.

O' novo carnÍ'nhão MERt�D�S '�ENZ) pára'10(dez)
toneladas MolOr: Diesel ded 55 H P ao freío .

... .. . ( ... .' .' ,. .

.

Freio; independente na� qua tr,? rodas, sistema Westinghous�.Pneus 1100 X 20, lubri­
ficação automatrca em todos os, pontos do Chassis. Carcas sa; De aço forjado. Inque­
brivé� c6m tr·ação 'lnãepen dente. E 'muitas otitra�' inova ções. ,

FILIAL RUA 15 DE N OYF;MBRO, 1513 BLUMÉNAU - MATRIZ: I'l'AJAI'

Sob deficiente
Carvalho dtuarão

.í�����r§�WjW��r:;;, f REFRIGERADORES, PARAI AÇOUGUES, BARE.S IlQSPI- .� t&
�.

' '
.'

TAIS E USO DOMES1.'ICg PARA \ @"

PRONTA ENTREGA' Fs
SORVETEIRAS· -- BALCõES - FRIGORIFICOS SEMPRE

jf@
AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇõES COM ASSIS- N

TENCIA TE'CNICA f�;;)?
80' COM OS *

-..---

_.-

,I
t

.«:�

II
l··fl�:::::�

li�'1
DIsmúmORES I i

I
. D.

1".RCEoLmT.?e(."r�('��I':a·.·f': .IiRe·xo )'t.

.

..... .

. .11
M P l k �<<:=I

I\UA 15 Di��vf.tr�?LUMENAU ,,:ti)

()

.".

'",

BLUl\:IENAU,

de
a re

neSGl've (6 seu

'cp�i'h"Sme&ito neste
u!;ru ..mo�erno hotel.

te, sem nos ímprcsviorsrrmos
como advcrsártc. T:l.cmentos

Av, Duqce ;,i,e Coxi,as, 520.

.

I f�'nd; 51-9181:: .. "c"

Tple' .. ' '. ...,;...., •..
. ·IGrama; "COMOP",,,,,,,'

innú, !m'aro; lrBmem�é, Tuta, 'agninhu,' Barbozinba
e liD�o os maiores .carlaies �a . rorlu�Dêsa �auUsla
fx-craques. do IImeric3, flamengo, Vasco e' Palmeiras .

Muitos torcedores, por cer- 'I'uta e \/2,�djlihci, na vanguar J iÓC3 Um grande' astro ímoor­
to, não sabem a respeito do I da, são as maiores 'nn·'F'(1es. O tado pe:o futebol cvriora :10'

.

·aiunl plantel da Portuguesa pr-melro :(oi rC'\'t:lado' nclo , Esoíríto S.':!nül, Barboztnha e
.

Srntistn. agrcmiacâo (H.Je na \T?,Sl.:O da CCllTi" (>111 i �J.1f3, 'des- ; Zi!�lIo siio as+ros "1\1� '1 ntÍ:1('
tarde' d<.: hoje ?present;n-se·á tacando-se entre os LmQSüs a- : eaJmL'lltc·'(p(:n'. "CUS non-os nas
[](']<1 seQ"ul1c1a vez em Santa Ca :'êS do O!!?·:' cruzrna11 in!', crmu manchetes GÓs '�;jrna i" Depois
tar ina, enfrentando na Alame j um -c(;!1irolacl0I' emérito do' cie Iornm estas l inhas, os ma is
da Rio Branco o sclecionad '

' balão de couro. Vaguinho, 011- descrentes resolverão ':131' .

111.
.

.de Blumen�u. Jogadores fan:ü tre Zl.zlnlw c !:li,r, "o Ci'llm�'l I PllIDi�t:�,a �ai:X;;jcla, afim ve a-;
sos, conhecidos de todo o pu , go, fOI alvo de mumcras cro- pbt,rllr os r..nccs elo ,tupend[l
blico lia�iDnal,' desfilarão na gios ,!J01' parte da ;1I11)]'c(f�a' v.r-

. .
'.

Baixada logo' mnís, j(Jg;lIdo ....---.;._--"--------------------------­
tudo 'qúe sabe,., 'TIf"ftrdIHl;) (JS Iexcelentes prsdicados :l,� que
não possuidores para a prúl.i- i
ca do futebol.

!No arco, por eX:'lllplo: €s1:\-

rá Andú, um :Iumda-vnÍas de Ienor111e cartaz, ,)la:r cr '
.• "C !'ln I

dj\,prsa� partidas tem sl".ten-Itado empate,; e vitt'n'ias em f:.J- I
'lar das côres de seu clube, I
Quern não ,onhf:tc Amaro, IIcrack pernambliC3n,) que ÍE'S,
época no futeb"l gl!d!l,lb:n'1l1o I
i:te?r,andO o �r�z� �rinci:)[�I, 10 I
...menca. dur"nL nlllta.� ,Idll- IpOl'll.0.as Deve-se (1i7.e1', alias,. I
que Amaro já atuc�t nc",le 1::5- t
tado, contra o Avai, lJum cole: I
jo em que cs ,'ubras venc<:!rarn ,.
por 1 x �? no estádio élv P.. i
C. F " Embora veterano, o za-·

I

gtieiro central da Portuguesa
é uma das atrações pira 110-

preta"
.,

Regres�ando duma. farra,
Certa'noite, 'Zé Barbado
Apanhot; tanto da sogra,
Que ficou todo amassado.

Fagueiro, de rosto liso

"'. Barbeado COlll Gillette,
,

Barba Feita - o favorito,
Nessa noite vence sete I

Tre'm�Í1bé veio .do P'llmeiras
c( mo ninguelTi de�conhe::e .. '\:0
't(LYi-verde jogou rnuilo, se­

grande-se eam.peão em J 9'10
E' um dos astros do gremie lu.�l ... '

LOÇAb XAt�BU
CADeLOS IlltANCOS ou GRISAlHOS
VOI.TAH Ã SIt'A COFJ NA1'URAl.
...bd..... A rAS.PA - tõ)!'no GA.,At.õTiOo. ..

.

ft�_4��--���""��\-1o J

�ompeti�ões im�ortanlissimhS estao
iDclui�as DO caleD�3rio �a F. I. C'

so praiano, um médio notavel

mas •••

Ha algumas SC!TIôIlSH [1 Fe- �n,)js os certame.> ci(� ia "c'nós

I \ 1erR�ão A::é�ica Cc'L:: r; ·.enso I não tem>,eus lo�ai: <lll1cL! de�:gdeu a pllbilcldadc seu calen- J?ados. Em NO\femoro, .1Ias 8 c

I
dário par� =952,. Temos aqui � em I�caI a se�', l�.�r:�ld�, 11",­

as compehçoes amadoras de .., o certame barr.ga .., erd._ d(�

maior vulto para este ano. Sã;) atletismo sE:rá real::Jado (' Ji-

I
.

t N d J 11 'nalmente a 14 de D'!zembro
as seguln es: o mes e. U 'o .

6
-

l' J como iJ.coníecc eHl toldos os a-
dias 5 e ,serao rea !zaClOS os

.

_""

I, ..'
, , '. nos, teremos a l:!;lufllnat,1na

'Icompeonatos estadm\ls de vo-
'd

• co- <::'1, para o cor�l fi ae "ao �,l vt's-
leibol e bola ao ce,to para ju- tre
venis, em Outubro, a 4 � 5 tefl

cto Dl,r 10l:al a Capital do Esta­

do: teremos os
.

CarDpeonatos

--�---_--.... --_. -- --�-----

, MEtHORES g o.•�iNTRE'

em vendas

,'Cat,arinenses de bola :to cesto

I
masculino, vl)leil'ol f0mÍn:no e

Lé'.!1ce Livre, enquanto �J(' dia

19 vai se dar o Ca'i1:Jeo!1r..to

I Esüidual de Ciclismo .Est�· c

I 'I II
J-- - -- --, - - -I,

I PEÇAS FORD
I L E. G 1_TIMAS!
ti Casa do ·L\.mericano So' A. ,

I

e

qualidade!porque é Líder' em-- -- -,'
.

., ,

��mlllllíllum;lmmfllllllllllmlillmlllllmiilllllllll�nllmlml�mlllm!t
� Ma�rnidadu Eliss�eth Kqeller �

!'. '-�:

JARpIlVI BLUMENAU
-

PARTOS - PARTO SEl\oI DOR - GRAVIDEZ E
- - COMPLICAÇõES --
_. ..... SERVIÇOS PR(E'-NATAL

CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS :,_ 9 - 11 nORAS _-

=

�mlli-mlÍ,illílllíilliinlllllllllllnulnllllllfllllllnlllfllUllllnIIJllmlllln,�

ItAõiíii""RAoloiÃs.rocÃ-n-;C;El
V:j L'V''ULA:S de todos, os· tipos,

,

" '. .

,'.
p.reços ba;xos

=

Sem dúvida! Se V. coí:Ílparar bem, notará logo a

s�prema qualidad,e dê qpl P�í�c.o! Philco. é supe­
flor em som, estIlo e ãurablhJade.,. e no preço
também! Veja' um Philco ... Ouça um Philco •..
E note: somente Philco tem o som' filtrado, por

.

isso O som de um 'Phllco é de pureza original!

PHILCO
lltOl'lC
3111 I'H1LCO)TROPIC::

3510 �

-.."

VEJ'A'�E OU C'A
PHIL O
'.,..H·fl

,;

.
{OMERlIAL IMPORTADORA' UMITADA

de Novembro! 881-:-S1UMENAU
,�-, i� ,'� ;
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Medidas de segurançá às tropas das :�r.��::�;�::��::���:.
truíção e de morte. O gover·

N
N

U id I te'
·

nador �o Arkansas irradiou

açoes n as q IJ� :u ..
am na ore Ia I �;:ci:!e�, p�:!�i:a�:;g:::::;- :�c�e:�: �;::o:pe:a=ll!:����

DEFENDE-SE O l\lIlNISTRO DO EXTER10R �O CANADA' ANTE O PARLAMENTO pois existem centenas de rert .ções, em grandes áreas de am-

OTTAWA, 22 (UP) - "NãrJ I rá no começo �a seman�:PFó-l
Regressou a esta Capital, com dos. O número já conhecido bos os Estad'os. Acrescentam

participaríamos de ação algu- xírna. : ., '..' procedência da Suiça, depois de 'mortos naquele Estado só- que os hospitais estão super-.
ma suscetíveis de extender a I FALECEU;STEPlI.EN·, de três semanas de ferias, o be a 110, nas cidades. As tur- lotados, e que .em Searcy, no

guerra à China, caso não ti- SENAl.tlYA,�ES "
, I rei A?audoin, em C?mpanhia rr-as de socorro trabalham na Arkansas, o fôro l!)cal. ,foi

vessemos a convicção de que COLOMBO, Ceilão, 2? (U, I da princesa Joseplune Char- remocão dos escombros e a-; transfomado em necroterio,
semelhante ação liquidaria P.) -: ,FaH��eu ho�: o pr�mei-l'lotte, � p.rincipe Albert Liegt' firma� que mal podem contar: por não haver maís-Iugac tas'
com a guerra na Coréia, e J. ro mínístrõ; do- Ceilão. sr. Ste- e o prrncipe Alexandre. os mortos. Ao todo, já se sabe i varias empresas funerarias da
menos que tal iniciativa não phen Senamyakes, que ontem! EDEN DEIXOU PARIS que pelo menos 26 cidades nos' cidade,
fosse exigida pelas necessida- sofreu ferimentos graves em PARIS, 22 (UP) - O sr

des militares imediatas, para consequencia da queda de um I Anthony Eden, Ministro do I Cnluna Católica -'- __'"-,.-__--'----'_--,- --,- ----'-----,--,.---'--'--------:--,.-__-�::a�:� aN:���:an��i�::· ��� cava��GliESSOU o REI' I �:���o:é��Z:��r�::�lac:l�:� II! NOT I r""1 IARIO . "P'A'
.

'R() 'Q'.

'.

U IATr�:
combatem na Coréia" - de- ABAUDOIN I tal as 10,55 horas de hoje, I

_. \J .

". " .L.J.clarou õntern o sr. Lester Pe- BRUXELAS, 22 (UP) - com destino a Londres. ! i ",
"

.

��so��n���,iS�� tr:l�sC�:!:ri�� '] GreAm-"·0 Espo- rl-"'·'"-0- ·"OII'mp·ICO I--:JE - às -;:2����m'2�!-�. R�!���� por alma de Daniel
! EaalT��=a::� l::b:�l:.O:a�:if:�:::� á�:::a:;ia:�r;:sO i::C:���:d�:e���:

debate realizado a respeitoda. I
Strithorst; ás !l, p. alma de Paulo .Theiss: ás 10 pia, de Carmen Pereira; Moloque!

_ _ . . '. ,nauenses. hoje, ':'0 campo da
. .

_

, ás 1 t, em intenção particular,
,

. I Levanta-se o llrofda EJ,i.;:.s, -ele s� centra a esmagadora maiorra, _l)a. I meda Rio Branco. quando novame-:polítíca externa. Essa mter -

.

1 SEGUNDA FE,IRA: ás' 7- hs_:, no altar-mor, p�a, de José Fer-nanôc. I ra desafiá-los. ,,'

." te estará .em açãeo "onze" paulistavenção do Ministro do Extc-
.

ASSEMBLE A:-'\ GERA� �RDINA'R�A' _

Sarntos: a. do S. C. de Jcsus, pla, de Vidal Cordeiro; a. de na, Sra., pa. I �:rguem-se no, monte os dois altares, um para I,) Baal,. ".utro par<,- I desta vês contra úm c�mbinado lo-rior foi provocada pela oposi- De acordo com o artigo 12.°, mciso LO dos Estatutos, estao.!
de Francisco e Catarina de Oliveira.

'I
JeOVR. Eles, os banzas d<;, Baal, cramam,. e espumam, e treJeltam, c se cal. '

'.

cão socialista a respeito do"! convocados os senhores associados para, a ASSEl\IIBLE'IA GE- TERÇA-FEIRA: ás 7 hs.: noaítar-mor, pi", de Maria Luiza Rodri· rercm com :acas o. dia in'te�ro. Mas!) idola não os _escut�, .r ,

•

.

_' •

'

' .-

RAL ORD.INA'RIA., a efetuar-se 11.0 dia 3,1 (trinta e um) doo I gues: �. do S.C. de Jesus, na int. de Mar-ia Schmitt; a. de Na. Sra.

pa'j
Ri-se deles 'Ehas. D,cllf,lS, reza a Deus, com ,toda fC,de Slza,grau- TORNEIO RIO-SÁO"comprc.l1l.issos assumidos ser,r,' t 20 dll\ corren e, as (VInte) horas, na se e SOCIal a Alameda RIú I de Aloisio Schwab".- ,

,de alma:
. .

' \ Rio, 22 (Mertd.)(l asscn trrnenlo parlamentar Branco, com a seguinte , QUARTA-FEIRA, às 7 hs.: no attar-rnor, pa , de Antônio Gatto; - O' Senhor, .Deus .de Abraão. Isaac, e rsraet, mostrai hoje quI'
ORDEM DO DIA: IICrancisca Pereira; a, (Ie 1"iL ·S,a .. pelos falecidos da Família FranCise',' sois o Deus em Israel:

1,0) - Apresentação do relatório da Diretoria; I Custódio Vieira,-
2. o) - Eleição p_ara p::eenchimenio de cargos !lO Con- QUINTA-FEIRA, às 7 hs_: no �ltrrr·mor._ p'a. de Antônio Gatto; sua,(- oferendas.

,
selho Dehberatlvo;

I
a, do S.C. de Jesus, pia de Roberto I{.olb; l'l. de Na. Sra., p.a, de Maria

,
3 .'0) - A:-.stmtos diversos. Luísa Barreto,-

.

,

1\EY iNEST, Florida, 22 (U I NOTA: - Não havendo numero suficiente, a Assembléia SESTA-FEIRA, às 7hs.: no �ltilr-mor. pelos f'llecidos da FamiliHP.) - O presidente Truman reunir-se-á em 2.a convocação no dia 4 de abril �1,V .. na

mes-I
Schramm; ", do S. C. de Jesus, 'p:a_ de Alcino Gabriel; a_ de N, Sra. p:a,

encerrará 5a. feira próxim& ma hora e no mesmo local, com identica Ordem do Dia. de Ana PradL -

-suas ferias de 21 dias nesta ci-
'. M�smo assim, não havendo numero suficiente de sóCios . SA'BADO. às 7 hs_: no altar-mor, p a. de tI'Ianual Felisbillo de Sou·quites, t'uneionará a Assembléia 30 minutos mais tarde, com sa: a. de N. Sr1l., p'a, ue José Hilário da Veiga,dade, quando retornará à Was- qualquel- numero de socios. DOMINGO, di" 30 de março, no aft"i·mor, às 6 e 15. p',,_ de Gra·hington. BLUMENAU, 23 de Março de 1.952. cindo Rosano da Silva; às 7 hs., pelos falecidos de Fam, Tornasi; àas

, _
,.,.' A DIRETORIA 8 hs" pelos blecidos da Fam. Luis Deschamps; ás 9 hS_, :em ação dI!

-

-:-: - -:-:- - -- - - - - -

graças; às 10 hs., p�". de Emilío Riedcl; às llhs., em int- particular.
_

_-o_Cartas â "",'Redarào�_____
AVISOS

- ' y .-_ o quarto mandante da Igreja'Teza assim:
,

Comungar ao menos um", vez por ano, pela Pascoa de Ressurreiçãu.!As soo'·c' ,,'"a':ç'.' ·a
.....

'o· COmerei
li

a I e
- FaçHmos dess? lei uma necessidade! Aproximemo-nos da mcsa sagr, ..
da, dur?,nte :>. QUflresma, prestando docilmente ouvidos às palavr33
dc Nosso Senhor:

�ndDstrial de Tubarão

.�.

\ i
.,'

•

ln

cidad s
IDeíxnrn os�:;ven�avais
I
atraz de sif�m,;rastro

.

de destruíçao. e morte
NOVA IORQUE, 22 (UI') - dois estados foram atingidas.

Vários ciclones' varreram si- Os quatro ciclones que pene­
multaneamente o Territorio do traram no Tennessee, mata-

-am no minimo outras 1:: pes- RIO, 22 (Merid.) � Che-
.sôas.

gou a bordo do navio "Copa-
,

NOVA IORQl!E, 22 (UP)

--'lcabana'" 'entre os passageiros,
As últimas noticias do Arkan-

uma muU\er, que viajava com

..,..o•.o.o.o..c.n.O''r...v.��.aao�o.o.a.o.o.o.o.o��oe�.M=������., ...".v.o.,.o.�09O' oeoe eoececeoeo..,. oe.
�

A 'f\I_A, CA o i
�'.

' t �:j

BLUMENAU, (Bta. Cataripa), '7"'" 23 de Março de 1952 �
��������i�������i����i���7oi�i���;a:;�.��...;·

'l'.mJMAN RETORN i\RA'
WASHINGTON

A

LA VALETA,
Começam hoje

22 (DF) -

os exercícios

EXERCICIOS NO MEDITER­

RANEO

de "full Toss", entre Homen
Fleet e a Frota Britânica, com
base no Mediterrâneo, Todas
aS unidades que participam

Grandes variedades de sapatos para

Via,je no RAl'lDO COMETA
Confortaveis Camionetes
B.lJJ_TMENAU - ITAJAl

.

.

. -. .' .

.

. ". "

SENHORASr CAVALHEIROS E CRJANCAS V. S. ENCONTRARt/,

-.NA�·'
.�

e vice-versa

'eftaITRl..

'.
'

Rua 15 de Novembror 415 - Bl UM E NAU'

calização do exercicio d�

profissão de cont�bmsta
nesta cidade. o Conselho

Regional (le Contabilidade

de Santa Catarina COllVO'

n)U uma reunião de todos

05 jlrofisSlonais désta cida­

de, a realisar-se na próxÍ-
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